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Prefácio
Esta antologia contem cinco contos de autores que participaram do primeiro desafio realizado no site Casa dos Contos, que tinha como tema viagens. Eles foram escolhidos como forma de prestigiar estes e outros autores que se sentiram tentados a participar desse evento e escreveram com muita criatividade aquelas pequenas obras.
Muitas pessoas têm vergonha de escrever, apesar de terem muito o que contar. É importante lembrar que não há nada que desabone autores de contos eróticos. São pessoas como todas as outras, mas que gostam de um gênero literário que, de certa forma, é marginalizado por conter temas que são tabus, mas também expressa sentimentos presentes em todas as culturas, como a vontade de ser amar e ser amado, a de ter e proporcionar prazer, a de desejar e de ser objeto de desejo. Essas paixões são as mesmas que motivam personagens de grandes obras da literatura, mas por não se prenderem a convenções morais da sociedade, atingem em cheio os pontos sensíveis do leitor.
Foi um prazer ter organizado esta antologia na Casa dos Contos. Espero que você se divirta bastante durante a leitura! E, se achar que este livro não é suficiente, busque outras histórias nos milhares de contos em nosso site, no endereço www.casadoscontos.com.br.
Viagem para o Rio de Janeiro de ônibus leito
Arrumei um emprego muito melhor em São Paulo, mas tinha a vida toda estruturada no Rio de Janeiro. Com casa própria, trabalho da esposa, escola dos filhos, optamos em manter a família no estado. No final das contas aluguei um kitnet em SP, onde passava a semana. Na sexta-feira, depois do expediente, eu voltava para minha casa na cidade maravilhosa.
Para economizar, ia e voltava de ônibus, e passei a ser figurinha fácil na “ponte rodoviária”.
Numa dessas idas e vindas, não consegui sair cedo do trabalho na sexta-feira, e por isso, ao invés viajar no início da noite e chegar no meio da madrugada, para não ficar sem transporte urbano para chegar em casa, resolvi pegar o ônibus leito das onze e meia e então chegar cedinho, passar numa padaria e acordar a "patroa" com pão quente e café fresquinho na cama.
Cheguei na rodoviária do Tietê por volta das dez e meia, sentei numa lanchonete para tomar uma cerveja e fazer hora. Me chamou a atenção uma menina saindo dos guichês de passagem, de salto alto. Ela vestia um tailleur azul-escuro sobre uma camisa branca com detalhes de renda, com os dois botões de cima abertos, fazendo um decote que deixava ver a pele bronzeada entre os seios de tamanho médio. Puxava uma maleta com rodinhas e uma pequena mochila com compartimento de notebook. Uma figura extremamente elegante, que aparentava ter por volta de vinte e cinco anos, pouco mais que um metro e sessenta, cintura fina tipo violão, corpo todo proporcional, cabelo ondulado castanho claro, solto no meio das costas, ligeiramente selvagens, maquiagem suave realçando a cor de seus olhos verdes.
A figura executiva destoava do ambiente da rodoviária, mas tinha uma postura segura e à vontade, sem afetação nem prepotência.
Sentou numa mesa próxima de onde eu estava, pediu café e água mineral, recostou na cadeira e cruzou as pernas me deixando hipnotizado pelo contorno das coxas na saia justa e pela panturrilha bem torneada, deixando claro que era adepta de malhação em academia.
Enquanto ficava por um bom tempo me deliciando com os movimentos suaves e naturais daquela bela mulher, percebi uma grossa aliança no dedo indicando que era casada.
Minha cerveja já havia acabado e como estava quase na hora do embarque, peguei minha mochila e caminhei até a plataforma.
O ônibus era um daqueles de dois andares, com a cabine leito na parte de baixo, onde havia apenas seis poltronas, duas fileiras do lado esquerdo e uma fileira do lado direito. Meu lugar era o último do lado direito próximo à porta.
Fui o primeiro a embarcar. Levantei o apoio para os pés, ajeitei a mochila embaixo, desamarrei o tênis, sentei e reclinei um pouco o encosto, cobri as pernas e a cintura com o cobertor, abri o cinto e desabotoei a calça. Quando olho pela janela, a menina estava embarcando, a maleta já no maleiro do ônibus. Passou por mim e se dirigiu as primeiras poltronas do lado esquerdo, me cumprimentou, botou a mochila em cima da poltrona, pegou um lenço umedecido e tirou a maquiagem. Perguntou-me se podia fechar as cortinas, e eu respondi concordando. Enquanto eu fechava a cortina do meu lado, ela fechava as outras.
Após fechar todas as cortinas e encostar a porta da cabine, tirou os sapatos e calçou sapatilhas que havia pegado na mochila. Também tirou alguma roupa na mochila, e em seguida tirou o paletó. Sua camisa parecia um colete sem mangas. Vestiu a roupa que havia pegado, um vestido de malha leve, um pouco largo com decote redondo e também sem mangas, como uma regata comprida, abaixo do joelho, por cima da camisa e da saia. Com os braços por dentro da peça de roupa, tirou a saia, a camisa e o sutiã por baixo do vestido, com a maior naturalidade, sem mostrar nada.
Pegou um cabide dobrável na mochila, ajeitou a roupa que tirou, bem organizada e arrumada, protegeu com uma capa de plástico e colocou no maleiro acima da poltrona. Nesse momento percebi os seios bem durinhos e os bicos arrepiados por causa do ar-condicionado. Guardou o sapato e o sutiã na bolsa, que também colocou no bagageiro acima.
Nessa hora a porta da cabine abriu e entrou um fiscal com os lanches e um rapaz na mesma faixa de idade dela.
Enquanto o rapaz guardava suas coisas no bagageiro, o fiscal nos entregou os lanches, saiu e fechou a porta da cabine. Só então os dois se olharam, trocaram um sorriso de reconhecimento e comentaram a coincidência de pegar o mesmo ônibus de novo. Já se conheciam de outras viagens, e ficaram conversando, ela sentada na poltrona do corredor, ele sentado no braço da poltrona do outro lado do corredor.
Ouvi ela contar que tinha participado de um curso seguido por uma convenção, estava a quase 30 dias em SP, em sete anos de casada nunca tinha ficado tanto tempo longe do marido e estava sentindo muita falta.
O rapaz riu e disse que se tivessem encontrado antes ele podia ter dado um jeito, ela riu também e desconversou.
O ônibus saiu e logo as luzes apagaram, vi que a menina passou para a poltrona da janela e o rapaz sentou ao lado dela.
Apesar de eu estar uma fileira atrás deles, pela posição desencontrada das poltronas eu consegui ver até a poltrona dela na janela.
Liguei um vídeo no celular coloquei os fones de ouvido e me desliguei dos dois, cerca de meia hora mais tarde desliguei o vídeo, guardei o celular na mochila embaixo da poltrona, percebi que os dois estavam se beijando, baixei completamente o encosto, deitei e fiquei quieto fingindo que dormia para não chamar atenção, quando os olhos acostumaram com o escuro, vi que estavam abraçados, meio de lado na poltrona, ele passava a mão pelas pernas dela sem parar de beijar, sussurravam eu não conseguia ouvir direito, acabei cochilando.
Acordei com um som um pouco mais alto, ele estava sem camisa, tinha deitado completamente os encostos, e olhando para mim falou.
— Ele tá dormindo.
Ela se apoiou no cotovelo e ficou me olhando também, ele acariciava os seios dela por cima do tecido, foi puxando as alças do vestido para baixo até deixar os seios expostos, começou a beijar e chupar, ela deitou pedindo.
— Não faz barulho pra ele não acordar.
Ele continuou beijando e chupando os peitinhos durinhos dela enquanto acariciava as coxas subindo o vestido, ela gemia baixinho dizendo.
— Eu sou casada… Que loucura, mas tá uma delicia, não para.
Ele puxando mais o vestido pediu,
— Tira, tira.
Ela ajoelhou no banco e falando
— Meu Deus, o que você vai fazer comigo?
— Te dar o que está sentindo falta.
Ele respondeu tirando o vestido dela pela cabeça.
Com as luzes passando na estrada pude ver aquele corpo perfeito, ele ajoelhado por trás dela, as mãos envolvendo os seios com lindas marcas de biquíni. Foi descendo pela barriga e lateral do corpo até segurar a calcinha rendada rosa tipo shortinho e ir puxando para baixo.
Ela com os braços e a cabeça jogada para trás sobre o ombro dele sussurrava.
— Não faz assim, meu marido vai estar me esperando na rodoviária! Como vou olhar para ele?
— Completamente satisfeita e feliz.
Ele respondeu enquanto seus dedos passavam pelos pelinhos bem aparados, a penetrando levemente.
Ela gemeu mais alto, esquecendo completamente que eu estava deitado na poltrona do lado. Eu via essa cena bem de frente, e meu pau, duro, já estava fora da calça, escondido pelo cobertor.
Se deitaram de lado na poltrona do canto de frete para a janela, o que acabou dificultando minha visão, mas dava para perceber ele metendo nela por trás. Conseguiram controlar os gemidos, e ficaram mais de vinte minutos assim. Ele aumentava o ritmo, metia forte e rápido, depois diminuía até parar, e começava a mexer devagar novamente. Às vezes levantava a perna dela e enfiava fundo. Eu peguei o forro de cabeça da poltrona da frente enrolei no meu pau para não sujar o chão nem o cobertor e gozei sem culpa.
Eles devem ter gozado logo depois, pois pararam e ficaram naquela posição. Já relaxado, acabei dormindo.
Não sei quanto tempo cochilei, mas acordei pouco antes da parada. Ela estava de bruços e ele metendo fundo por trás até com certa violência. A cada metida ela arfava e gemia. Vi ela esticar os braços agarrando a borda do encosto, dobrar as pernas para trás, e com um gemido prolongado contrair o corpo todo, ele acelerar as estocadas e parar no fundo com um gemido rouco enquanto ela rebolava embaixo dele.
O ônibus entrou na parada, ela levantou e pegou lenços umedecidos na mochila, se limpou e voltou a deitar. Nenhum de nós saiu da cabine. Dormi novamente.
Estávamos andando novamente quando voltei a acordar com barulhos. O relógio do ônibus marcava 3:50, e os dois não perderam o pique. Ele estava deitado de barriga para cima e ela montada nele cavalgando feito alucinada, os cabelos jogados para frente. Ficava alternando a velocidade. Diminuía o ritmo, ficava rebolando e girando os quadris, voltava a cavalgar pulando feito louca. Ele a puxava pela bunda, apertava seus peitos, até que disse que ia gozar, ela acelerou mais ainda até perder o ritmo e o controle, e com a respiração entrecortada cair sobre ele que segurou pelos quadris e num urro contido enfiou fundo por baixo gozando junto com ela.
Mais uma vez eu tinha gozado no forro de cabeça da outra poltrona. O cheiro de sexo tomava conta da cabine, e meu sono tinha desaparecido de vez. Do outro lado do corredor, o casal estava exausto. Ela deixou o corpo rolar para o lado e ele a abraçou por trás de conchinha. Ficaram imóveis, dessa vez virados para o corredor, expondo totalmente o corpo escultural para mim.
Meia hora depois eu levantei para ir ao banheiro. Peguei um copo de água mineral para me lavar, pois mesmo enrolando o forro no pau, estava todo melado.
Voltei para minha poltrona deitei e fiquei quieto, admirando o corpo lindo daquela mulher que tinha gozado pelo menos três vezes na minha frente.
Já estava clareando ela acordou, sentou e se enrolou no cobertor, olhava para mim que fingia dormir, olhava para o rapaz deitado, botava a mão no rosto e balançava a cabeça não acreditando no que tinha feito, vi seus olhos se encherem de lágrimas, me deu vontade de falar alguma coisa, mas tinha certeza que se ela percebesse que eu acompanhei tudo ia se sentir ainda pior.
O rapaz levantou e a abraçou, falou alguma coisa em seu ouvido. Ela sorriu quando ele tentou beijar, mas ela resistiu, então ele ficou acariciando o rosto e a nuca até ela descontraiu, e então começaram a se beijar de novo. Ele tirou o cobertor, deitou ela e começou a beijar o todo o corpo, deixando ela excitada de novo.
— Como você consegue fazer isso? Eu amo meu marido, não tenho problemas de sexo com ele, mas nunca fiquei tão excitada assim.
Abriu as pernas e puxou seu corpo. Com a claridade pude ver que o rapaz tinha um dote respeitável, mas mesmo assim, a penetrou com facilidade e ficou metendo suavemente. Continuaram assim por um bom tempo, e quando já estávamos entrando na avenida Brasil, ele disse que não conseguiria gozar de novo assim. Ela o virou de costas na poltrona, ajoelhou e começou a chupar, lamber, enfiar na boca até a garganta. Foi acelerando, e ajudando com a mão até ele explodir e encher sua boca, que engoliu tudo.
— Você é maravilhosa, sabia? Quando você vai a São Paulo de novo? Temos que nos encontrar.
— A cada quinze dias fico dois dias no escritório de São Paulo. Mas não sei se quero te encontrar, tenho medo, isso nunca me aconteceu, nunca estive com outro homem. Meu marido foi meu primeiro namorado sério, e sempre me satisfez. Ele até fala que se eu me sentir atraída por outra pessoa devo experimentar e contar pra ele como foi, mas nunca levei isso a sério e nunca tive vontade. Não sei o que você fez comigo hoje!
— Já estamos chegando. Preciso me arrumar. Por favor, não fale comigo depois de desembarcar.
Ele pegou um cartão na mochila e entregou a ela.
— É um cartão da minha empresa, não tem nenhuma referência a mim, mas, pelo menos, você sabe como me achar.
Ela guardou o cartão na carteira, pegou o pacote de lenços umedecidos, passou pelo corpo todo na tentativa de tirar o cheiro de sexo. Já não se importava comigo, apesar de eu continuar fingindo que estava dormindo. Vestiu a calcinha com um absorvente interno porque estava escorrendo, uma bermuda de tecido fino e uma blusa de alcinha com a sapatilha, mal terminou de se arrumar e estávamos entrando na rodoviária.
O ônibus parou, e da janela vi um cara na plataforma com jeito de surfista, uns 35 anos, grande forte e bonito, de chinelo, bermuda e camisa aberta.
Assim que o viu, seu olhar se iluminou. Ela desceu correndo e pulou nos braços dele beijando a boca. Fiquei pensando se ela lembrava que tinha acabado de chupar e engolir o gozo do rapaz.
O rapaz desceu e foi embora rapidamente sem olhar para trás. Quando desci o marido dela estava aguardando para pegar a maleta, de costas para nós.
Parei ao lado dela e disse:
— Foi impossível não ver e ouvir o que aconteceu nessa viagem. Pelo que você falou seu marido é um cara legal, com ideias liberais, e vocês se amam, e realmente me pareceu assim.
— O melhor que você pode fazer é contar a ele o que aconteceu nessa viagem.
— Sou casado há 27 anos e tenho uma relação aberta com minha mulher. Ela já saiu com alguns caras e teve dois amantes por longo tempo, e isso não prejudicou em nada o nosso relacionamento, muito pelo contrário.
— Você está certa em ter medo da intensidade do sentimento, mas não pode ficar paralisada por isso, a honestidade e apoio do seu marido vão ser fundamentais para você viver ou descartar isso.
Ela me olhava atônita, até que seu marido veio se aproximando com a maleta, sorridente e curioso. Cumprimentei os dois com um aceno de cabeça, falei que eles formavam um belo casal, desejei bom final de semana, e me afastei. Eu não via a hora de chegar em casa e pegar minha mulher de jeito.
Viagem de férias no carnaval na Bahia1
A história que vamos contar aconteceu numa viagem recente de férias, no carnaval da Bahia. E foi uma coisa muito excitante porque tudo aconteceu de improviso. Somos o Gio e a Samira, casados. Decidimos ir para Salvador, no carnaval, aproveitando uma janela de uma semana de folga do trabalho. Os filhos ficaram com os avós. Resolvemos passar um tempo por lá para conhecer a cidade, pois como tínhamos milhas aéreas acumuladas para usar, a viagem não ficou tão cara. A Samira, que é esteticista, conhece uma moça que já foi cliente dela, e agora vive lá. Essa amiga nos indicou uma república de estudantes que alugava vagas nos feriados quando os jovens viajavam de férias. Foi assim que fomos parar numa república em Salvador, na rua República dos Aflitos, uma casa antiga perto do centro da cidade. A um custo muito acessível.
Eu, com 40 anos bem vividos, sou gerente de oficina em uma concessionária de veículos. Praticante de jiu-jitsu, mantenho meu corpo em forma. A Samira tem 38 anos, mas ninguém diz que ela tem mais que trinta. Mulata cor de chocolate ao leite, corpo violão, peitos firmes e bunda de dançarina de funk, ela sempre chama a atenção. Usa os cabelos cacheadinhos na altura dos ombros, com luzes na parte das pontas. Ela também gosta de se cuidar muito e frequenta academia onde adora dançar. Aliás, Samira realmente dá show dançando, samba muito bem e rebola como se fosse uma passista.
Nós somos animados, gostamos muito de dançar, vamos muito a bares com pista de dança. Temos vida sexual ativa, nos curtimos e somos até que bem liberais. Mas nunca fizemos nada fora do normal em termos de sexo. Sempre fomos um casal bem normal. Às vezes, assistindo a vídeos eróticos, eu e ela fantasiávamos um pouco. Samira fantasiava ficar com uma mulher ou fazermos uma troca de casais para aumentar o desejo. Eu sabia que era um fetiche dela. Mas era só fantasia daquele instante, e nunca passou disso.
Acontece que naquele início de ano a Samira tivera um sonho erótico muito excitante, e ao acordar muito tarada me contou:
— Gio, sonhei que estávamos fazendo um ménage com uma outra mulher, uma de minhas clientes lá na clínica de estética e depilação. Essa cliente é uma mulher provocante e liberal, corpo muito bonito, que não esconde de ninguém que gosta de uma bagunça. Ela já revelou que frequenta com o marido uma casa de encontros para casais. E no sonho eu ficava tão excitada que chupava a cliente enquanto ela também chupava você.
Na mesma hora eu fiquei muito louco também, e meu pau deu sinal de vida. Era bem cedo, e aquilo nos despertou completamente, espantando o sono de mediato.
Nem preciso dizer que o sonho dela nos incendiou muito. Saltamos da cama, tratamos de nos lavar, escovar os dentes e voltamos para o leito. Samira me chupou com uma vontade alucinada, e eu acabei puxando-a para fazer um meia nove. Sua bocetinha estava totalmente depilada como ela gosta, e eu lambia, enfiava a língua, mordiscava o grelinho, deixando-a no maior desejo. Samira adora ser chupada nos seios e na xoxota. E eu também fico louco só de ver minha esposa gozando e gemendo deliciada. Depois de uns dez minutos, de gozar na minha boca duas vezes, com minhas lambidas e chupadas na xoxotinha, ela se virou, montada a cavalo, pegou no meu pau duro como pedra, direcionou para a rachinha e sentou sobre o cacete até atolar tudo, como sempre gosta de foder, e beijava minha boca com cheiro de sua xoxota. Ela pediu:
— Deixe os lábios fechados e põe a ponta da língua para fora, vou chupar pensando que é uma bocetinha com esse cheiro de xoxota melada.
Aquilo me deu um tesão incontrolável. Nunca tinha visto minha esposa tão tarada. Agarrei sua bunda e passei a puxar para que meu pau fosse até no fundo de sua vagina e tocasse o útero. Samira rebolava em minha rola, metia, gemia alucinada. Nunca tinha visto ela ficar tão possuída pelo desejo de foder. Assumi que estava adorando fantasiar com a cliente safada. Depois de uns dez minutos fodendo, gozamos muito, deliciosamente, aquela manhã.
Depois do banho, enquanto tomávamos o nosso café, perguntei se teria coragem de fazer algo do tipo, se sentia vontade de experimentar. Samira respondeu:
— Amor, foi um sonho muito louco, com cenas muito fortes, na hora senti muita excitação, mas agora, já saciada, não sei se teria coragem de fazer de verdade.
Nossa vida seguiu. Mas esse sonho sempre aparecia nas nossas fantasias quando transávamos e ela revelava os detalhes do que se lembrava e como se excitava. Isso sempre nos contagiava muito. Samira adorava chupar a minha boca com os cheiros e as lubrificações de sua bocetinha, pensando que lambia a xoxota de outra. Eu não disse nada, mas achei que Samira desde então, tinha ficado com muita vontade de experimentar uma transa com outra mulher. Só de imaginar aquilo eu também ficava muito tarado. Mas eram apenas imaginação e fantasias. Dois meses se seguiram. Foi então que chegou o carnaval.
Nós aterrissamos em salvador no voo da sexta-feira de tarde e no começo da noite nos instalamos no quarto da pensão, onde já estavam o Moreno e Maidana. Dividiríamos o quarto com esse outro casal muito simpático.
A moça, Maidana, é uma morena clara de uns 30 anos, de cabelos pretos lisos, corpo muito bonito, pernas bem-feitas, pés e mãos pequenos e delicados. Tinha seios médios muito firmes e dava para notar que não usava sutiã porque os bicos marcavam muito a camiseta de malha fina. O parceiro dela, o Moreno, era um mestiço muito claro, com cerca de uns 32 anos, aparência simpática, lábios grossos, sorriso largo, cabelos ligeiramente encaracolados, que ele usava em cachos curtos e soltos. Era de estatura média, um pouco mais baixo do que eu, mas forte e de musculatura bem modelada. Depois soubemos que ele era percussionista em uma banda de axé e a Maidana trabalhava como dançarina junto. Aquele era o primeiro ano em que eles não tinham trabalho no carnaval. Uma das integrantes da banda tivera filho e por isso eles deram uma parada nas apresentações.
A república contava com quatro quartos, dois banheiros, um banheiro para cada dois quartos, duas salas, uma de estar e outra de jantar que se ligava à cozinha. Em cada quarto havia quatro colchões de solteiro no chão, um encostado em cada parede, deixando apenas uma área central livre para nos movimentarmos diante da porta. Fixados nas paredes na altura dos nossos ombros, haviam armários de aço pequenos com cadeado nas portas, um para cada pessoa. Nesse local durante o ano se hospedavam outros casais estudantes e rapazes solteiros. Não conhecíamos ninguém ali, mas nos enturmamos logo. O restante dos hóspedes, naqueles feriados era uma mistura divertida de jovens, alguns em casais e outros solteiros entre os 35 e 25 anos. Tinha uma carioca, a Glicia, branca com cabelos castanhos em corte Chanel, pele muito bronzeada de sol, toda descolada. Devia ter uns 38 anos, e era a mais familiarizada com a república, pois era o segundo ano que ela voltava para o carnaval. Ela que nos dava as dicas e liderava a turma. Pouco tempo depois da nossa chegada, guardamos nossas mochilas no armário de aço do quarto, fechamos com cadeado, e Glicia veio nos chamar para sairmos às ruas. Ao longe já ouvíamos trios elétricos. Ela levou a Samira para ir até ao carro dela, estacionado na rua, buscar os abadás que vendia, e a Maidana foi junto. Demoraram por volta de meia hora. Quando voltaram pareciam bem animadas. Samira disse que tomaram um coquetel que a Glicia preparou que chamava “atocha xereca no pau”, e dava risada, contando que a carioca misturava umas bebidas como catuaba, amarula e vodca com um pouco de energético, e era bem estimulante. Vi que os olhos delas brilhavam de animação. Quando chegaram com os abadás, ela nos entregou os dois que íamos usar e fomos nos vestir no banheiro. Samira perguntou o que se usava por baixo do abadá. Maidana disse que não usava nada, apenas uma tanguinha. Moreno também disse que só usava cueca.
Glicia nos avisou para ir de sandália de borracha porque se fossemos de tênis eles depois ficariam imprestáveis, molhados e sujos. Coloquei os nossos documentos, um cartão de crédito e algum dinheiro numa capanga de pano pequenina, com uma alça cruzada no pescoço pendurada e passando debaixo do braço, nem fez volume.
Em quinze minutos ficamos prontos e saímos juntos. Reparamos que quase todos da casa usavam os abadás parecidos, vendidos pela Glicia, e simulavam formar um bloco. Fomos para a rua com espírito bem alegre. Notei que a Samira estava mesmo muito alegre e sorridente sempre conversando com a Maidana. E logo fomos nos misturando à multidão. O som dos trios elétricos contagiava as pessoas e todos dançavam e pulavam. O clima era de muita alegria. Tomamos, meio apressados, umas caipirinhas num quiosque e depois seguimos a multidão. Aos poucos o povo foi aumentando de volume e começamos a ficar espremidos.
No início não tinha muito problema, estávamos animados e a bebida aumentava a alegria. E todos muito a fim de desfrutar daquela folia. A descontração era geral e a música não deixava ninguém ficar parado. Mas teve uma hora que eu vi Samira e Maidana conversando. Uma estava falando no ouvido da outra, já que o barulho da música amplificada não deixava ouvir nada. Estávamos prensados uns contra os outros e todos se mexiam ao ritmo da música. Não tinha mais como sair do meio do povo. Samira se encostou em mim de costas e tentei abraçá-la pelos ombros para dar um pouco de proteção. Vi que Moreno também abraçava Maidana por trás. E continuamos seguindo no meio da muvuca, lado a lado. Pouco depois Samira vira de lado e me falou ao ouvido:
— Amor, que gostoso, eu tomei aquele coquetel “atocha xereca no pau”, da Glicia junto com a Maidana, e fiquei bem soltinha. Estou muito alegre, numa euforia louca.
Achei graça e continuamos dançando agarrados. Logo a Samira voltou a falar no meu ouvido, mas falava em voz alta pois a música abafava tudo:
— Estão me apalpando, me encoxando, e passando mão nas minhas coxas. Com a Maidana também já fizeram. Mas ela disse que é assim mesmo que acontece aqui na rua, que tenho que relaxar e deixar rolar.
Naquela situação, meio prensados pela multidão que dançava, não havia mesmo muito o que fazer. Era uma coisa que não dava para evitar. Perguntei:
— Mas você está ok? Tudo bem?
Ela fez que sim com a cabeça, depois me falou novamente ao ouvido:
— No começo fiquei meio tensa com isso. Mas agora já acostumei. Dá até certa emoção! A Glicia contou que aqui é assim mesmo! Faz parte da folia essa bolinação. É para a gente desencanar e curtir a brincadeira. As pessoas já acostumaram e gostam.
Insisti para saber:
— Mas você está gostando?
Ela acenou que sim e depois com um sorriso maroto confirmou:
— Estou sim, me deixou até excitada.
Fiquei mais descontraído. Também me excitava um pouco viver aquela aventura. Se a Samira estava gostando, me deixava tranquilo. Seguimos no meio daquele mar de gente pulando atrás do trio elétrico que avançava bem lentamente. O ajuntamento de pessoas era cada vez maior. E até eu também acabei sendo algumas vezes encoxado por trás, e sentia mãos que passavam na minha bunda. Não passavam no pau porque estava encaixado no vão das nádegas de Samira que seguia abraçada à minha frente. Mas ela não conseguia evitar as passadas de mão que levava na xoxota por cima do abadá. Pouco depois ela me segredou:
— Estou sendo bolinada direto amor. Toda hora um mete a mão. Há pouco enfiaram a mão na abertura lateral do meu abadá e me apertaram os peitos. Repetiram isso duas vezes.
Eu não tinha como evitar aquilo, pois com aquele amontoado de gente o máximo que pude foi descer a mão dos ombros e segurar nos peitos dela, um em cada mão. Eu sabia que Samira tinha muito tesão quando bolinavam seus peitos. Eu falei:
— Então está bom para você!
Ela concordou:
— Muito! Estou ficando bem louquinha. Há pouco, puxaram minha calcinha de lado! E nem deu para ver quem foi.
Eu confesso que mesmo meio ressabiado com o que poderia resultar daquilo já estava excitado também com aquela situação, pois era uma grande aventura, ninguém nos conhecia, e meu pau se mantinha duro entre as nádegas dela. Eu provoquei:
— Parece que você está adorando, até quer mais né?
Samira fez sim com a cabeça, soltou um murmúrio meio contido. Depois disse:
— Nunca pensei que tivesse coragem de viver isso. Mas agora relaxei. Fiquei bem excitada e com muito desejo. Me sinto bem sem-vergonha, uma devassa.
Ao ver Samira tarada eu também me excitava bastante. Exclamei:
— Seu lado de safada está surgindo. No fundo sei que está adorando.
Ela sorriu maliciosa. Depois rebolou a bunda no meu pau. Aquela situação nos deixava muito excitados mesmo. Fomos seguindo, o povo cada vez mais animado, e a bolinação continuava. O Moreno nos passou um cigarrinho aceso para que déssemos uns “tapinhas”. Fazia muitos anos que eu não fumava nada, mas ali eu resolvi dar um pega. A Samira deu umas puxadas também. Teve uma hora que o trio elétrico parou de avançar por excesso de gente na rua e aquilo provocou um congestionamento maior de pessoas. Aí ficou um aperto muito grande e as pessoas mal conseguiam se movimentar. Samira num momento que o som deu uma aliviada me disse:
— Amor, a minha calcinha já era. Alguém meteu a mão na fenda lateral do abadá e puxou pra baixo. Não pude me abaixar, nem deu tempo de segurar. A tanguinha desceu pelas pernas e caiu. Não deu para impedir.
Eu perguntei:
— Você viu quem foi?
— Não vi nada, senti a mão puxando, e quando olhei já não vi mais nada
Eu pensei na situação e disse rindo:
— Agora é que vão mesmo meter a mão na sua chana!
Samira gemeu:
— É isso que já está acontecendo amor! Já me passaram a mão bem na xoxota, e foi mais de três vezes!
Eu falei quase gritando no ouvido dela:
— Se você está gostando, aproveita!
Samira sorriu e disse:
— Amor, é loucura. Até dedada na xoxota já tomei, estou me sentindo uma puta no bordel. E com essa fumacinha do Moreno eu fiquei “facinha”!
Eu tinha que manter os braços em volta de seus ombros e segurava firme para evitar que nos separássemos porque a pressão do povo era grande e todos pulavam. Mas eu sentia que ela seguia animada rebolando gostoso no meu pau. Notei que teve uma hora que a Maidana ficou bem juntinho de Samira. Elas se olhavam e falavam ao ouvido. Senti Samira rebolando bem mais forte e imaginei o que se passava. Pela postura Maidana devia estar com a mão metida entre as coxas de Samira por dentro do abadá e a bolinava. Na hora me deu muito tesão. Percebi que minha mulher estava gostando muito daquilo e não demorou para que elas se beijassem na boca com desejo. Meu pau trincava de tão duro. Eu também me sentia mais solto e descontraído. Olhei para o Moreno que estava abraçado por trás da Maidana bem na minha frente. Ele sorria alegre.
Moreno piscou um olho indicando que também estava curtindo aquela cena. Nós dois estávamos tarados com nossas mulheres se pegando. Foi uma situação muito excitante de cumplicidade que as duas mulheres prolongaram por mais de cinco minutos. Não era possível sair dali, e elas coladas se beijavam com muito tesão. Meu pau estava muito rijo entre as nádegas de Samira e pulsava. Eu temia até gozar devido a excitação que eu sentia. Era mesmo por pouco que eu não entrava em orgasmo. Fazia muito tempo que eu não me via tão excitado. O barulho do trio elétrico era ensurdecedor, o calor nos fazia suar muito. Nosso abadá de tecido macio se colava em nossos corpos. Teve uma hora que eu vi o Moreno falando no ouvido da Samira, e depois no ouvido da Maidana, e por um momento achei que até o Moreno beijou as duas. Não vi direito porque a Maidana estava com a cabeça muito colada no rosto da Samira e seu cabelo estava colado no meu rosto. Acho que logo a seguir a Samira também andou masturbando a Maidana porque sentia movimentos do braço dela, e as duas rebolavam. Mas o aperto da multidão me mantinha colado atrás de Samira e não me deixava nem afastar para ver o que se passava ali na frente. A situação era demasiadamente provocante. Eu sentia também o perfume de Maidana, que era diferente do que Samira usava, lembrava um pouco o Almíscar, e aquele cheiro feminino diferente me deixava muito tarado. As duas exalavam cheiro de tesão.
Depois de algum tempo o trio elétrico voltou a avançar lentamente pela rua e seguimos novamente no meio da multidão, já menos prensados. Aproveitei e perguntei para Samira se ela havia curtido tudo e ouvi ela responder ofegante:
— Muito! Uma delícia! A Maidana é bem safadinha, me bolinou na xoxota. Fiquei louca com essa pegação. Você viu?
Fiz que sim, mas o volume da música não nos deixava conversar. Era quase impossível ouvir o outro.
Samira gritou em meu ouvido:
— Amor, a Maidana me fez pegar no pau do Moreno enquanto ela me masturbava. E ele me beijou de língua!
Aquilo era novidade. Senti minha pele ficar toda arrepiada ao saber aquilo. Não tinha percebido que chegara naquele ponto. Exclamei:
— Você também está bem safadinha né? Facilitou tudo.
Ela sorriu, virou a cabeça de lado e me deu um beijo na boca. Deduzi que ela estava gostando de tudo. Também me sentia muito excitado com as novidades. Para falar algo tínhamos que gritar. Eu perguntei:
— E então? Gostou?
Samira fez que sim com a cabeça e depois respondeu sempre falando alto ao ouvido:
— Nossa! Que loucura! Estou toda melada na chana. O Moreno é enorme. Pensa num pau duro e grande.
Olhei para ela admirado. Samira falou:
— Peguei no pau dele, amor, e não acreditei no que senti. É uma tora.
Eu não sabia o motivo mas vendo a Samira solta e sem nenhuma vergonha de assumir as suas safadezas com o casal de amigos, eu acabei ficando mais excitado do que já estava. Eu sempre gostei de ver minha esposa excitada, cheia de tesão, e ali ela se mostrava sem nenhuma censura. Ela esperou que eu reagisse, mas eu estava meio incrédulo. Ela acrescentou:
— O Moreno também meteu a mão no meio das minhas coxas e colocou um dedo dentro da minha chana, enquanto eu apertava o pau dele. Amor, o que foi isso? Quase eu gozei nessa hora.
Meu pau também doía de tão duro por ouvir aquilo. Era inacreditável. Minha mulher pegando no pau de outro, beijando na boca, colada de bunda comigo, e se deixando bolinar. Só podia ser no carnaval de Salvador. Em vez de ficar bravo, eu me sentia muito tarado ao tomar conhecimento de tudo aquilo. Na hora entendi que era uma fantasia de safadeza nossa que estava sendo realizada. E no carnaval na Bahia, uma ocasião única, quando estávamos ali para curtir. Resolvi deixar solto, queria ver até onde a gente conseguia suportar. Fomos avançando no meio do povo. Samira me perguntou:
— Tudo bem? Sem problemas?
— Sem problemas. Estamos na chuva temos que nos molhar. — Tive que gritar para ela ouvir, mas a Maidana e o Moreno também puderam ouvir por estarem colados na gente.
Samira gemeu:
— Estou ensopada.
Suor, calor, libido, tudo misturado. Acho que ficamos naquela prensa humana por quase uma hora andando bem devagar. Ali no bolo de gente fazia mais calor e suávamos bastante. Volta e meia Maidana conseguia se esgueirar na massa e junto com o marido vinha novamente para o nosso lado. Ela se aproximava abraçada pelo Moreno e se agarrava à Samira de frente para ela. As duas se beijavam gostoso, e dessa vez já era sem nenhuma timidez. Não disfarçavam, pois, tinham entendido que estávamos de acordo.
Depois que Samira contou o que acontecia entre eles eu notei várias vezes que a Maidana abraçava minha mulher de frente, enquanto beijava.
Ela, enfiando a mão por dentro do abadá da Samira, pela lateral, pegava nos peitos dela me fazendo retirar a mão deles. Ou seja, a Maidana não escondia que estava bolinando a minha mulher. Eu deixava rolar e às vezes colocava minha mão nos peitos da morena também. Eu sentia meu pau dando solavancos de tão tarado. Depois eu notei que o Moreno por trás da esposa, ficava meio de lado, esticava o braço por baixo e enfiava também a mão dentro do abadá de Samira, entre o corpo das duas. Assim ele bolinava as duas. Percebi que quando ele enfiava a mão entre as coxas dela, a Samira de pernas meio abertas rebolava mais forte no ritmo da música denunciando que ele estava enfiando os dedos na xoxota da minha esposa. Aquilo quase me fazia gozar sabendo que ela estava sendo masturbada pelo casal. Samira ofegava muito e virando o rosto para trás gemeu no meu ouvido:
— Ah… Amor, que loucura… eles estão me deixando louca! Moreno enfiou dois dedos na minha xoxota. Estou quase gozando aqui, fiquei mole de desejo.
Eu estava tarado com aquilo, mas não podia soltar meus braços, evitava me separar dela para impedir que a multidão nos afastasse. Eu disse:
— Agora é só curtir… Aproveite bem sua safada! Vou proteger suas costas e não deixar que nos separem.
Samira beijava Maidana com prazer. Senti quando ela se apoiava com as mãos agarrando os meus braços e abria um pouco mais as pernas para ser masturbada. Vi Moreno movimentando o braço e percebi que era ele que a provocava enfiando dedos na xota. Minha mulher estremecia e rebolava nos meus braços. Era indescritível a sensação que eu senti de tesão descontrolado, ao ver e perceber aquilo. Ela gemeu:
— Ah… que loucura! Estou gozando amor! Ah… que gostoso!
Depois de alguns segundos, Samira respirou fundo, segurou na minha mão e me fez abaixar um braço colado no corpo dela. Guiou a minha mão até tocar no pau do Moreno que ela segurou. Virou o rosto para falar no meu ouvido:
— Amor… Veja… Pega aqui no pau dele. Sente que grande e como está duro…
Eu não queria pegar em pau de ninguém, não faria aquilo se não fosse Samira a pedir me segurando a mão. Ela disse:
— Pega amor, só para sentir como é grande.
Segurei na rola junto com ela para avaliar o tamanho. De fato, senti uma pica grossa e bem rija com a uma cabeça roliça exposta. Eu nunca tinha segurado no pau de outro homem. E não me excitava aquilo. O que me excitava era a safadeza da Samira.
Não era minha tara pegar na rola. Samira colocou a mão sobre a minha e fez o movimento de masturbar. Ela falava em voz alta no meu ouvido:
— Sentiu amor? Viu que tesão que dá?
Notei que a voz dela estava trêmula. Ela apertava minha mão forçando a apertar o pau do Moreno. A rola pulsava. Ela gemeu com voz rouca:
— Me dá muito tesão fazer isso! Segurar no pau dele junto com você… Já gozei umas duas vezes com os dedos deles na minha chana!
Ao ouvir aquilo eu quase gozava também. Nunca imaginei Samira tão solta e tarada. Deduzi que as bebidas e a fumacinha do cigarro haviam contribuído e que a Maidana e o Moreno deveriam ter falado um monte de safadeza para ela. A situação era sem dúvida a mais excitante da minha vida. Retirei a mão do pau, não era o que me interessava, apenas ficava tarado de ver como minha mulher se soltou tanto. E deixei Samira curtindo masturbar o cacete do Moreno. Fomos seguindo ainda abraçados e colados, apertados no bolo de pessoas.
Senti Samira mais de uma vez estremecendo no gozo que eles provocavam. Teve uma hora que eu vi ela beijando Moreno na boca de forma bem libidinosa. Em seguida ela tirou a mão que segurava o pau dele e aproximou de meu nariz dizendo:
— Sente o cheiro de tesão.
De fato, a mão dela melada cheirava a sexo, da Maidana e do Moreno. O pau do Moreno já devia estar bem lubrificado. Só faltava eles transarem ali com ela nos meus braços. Eu disse:
— Desse jeito você acaba transando aqui…
Ela respondeu com voz rouca:
— É tudo que eu desejava! Se desse… Mas não tem como.
Pior que não dava mesmo, porque estávamos sempre em movimento, com a multidão agitada. E eu pensei que ia ser muito louco ela dar ali no meio daquela multidão. Prosseguimos andando embolados até que chegamos numa área mais ampla, parecia que havíamos desembocado uma praça, e o aperto das pessoas se aliviou mais. Conseguimos nos afastar para um dos lados com menos aglomeração e pegando uma rua transversal fomos saindo do meio daquela muvuca. Aos poucos havia menos gente, até que pudemos caminhar de mãos dadas. Os dois casais caminhavam lado a lado. Não falávamos nada sobre o que havia rolado. Depois de andar um quarteirão nos afastando da multidão, conseguimos parar em uma barraca para tomar uma cerveja. Estávamos sedentos.
Notei que entre Maidana e Samira já havia muita intimidade e elas se mostravam bastante alegres e sorridentes. Moreno também se mostrava bem animado.
Dava para ver que ele nem disfarçava que tinha o pau duro empinando a frente do abadá. Resolvi deixar o meu também fazer volume sem disfarçar. Maidana se aproximou e me perguntou se eu estava gostando da folia. Eu disse que sim e ela explicou:
— Essa pegação no meio do trio elétrico é sempre muito excitante. Que bom que vocês gostaram. Vocês são muito animados e sem frescura. Estou adorando.
Eu concordei. Maidana então me deu um beijo de língua na boca, e vi que a Samira sorria feliz. Depois ela foi abraçar o Moreno.
Ficamos ali nos refrescando. Pouco depois apareceu também a Glicia que estava junto com mais algumas pessoas do grupo. Tomamos mais duas cervejas para matar a sede e a Glicia ofereceu a todos um copinho com uma dose do seu preparado afrodisíaco. Tomei de um gole, como se fosse cachaça. Glicia acendeu outro cigarrinho que rolou na roda para cada um dar uma pegadinha. Carnaval em Salvador era uma loucura liberada.
Nossos pés estavam sujos, molhados. Nossas roupas muito suadas, coladas no corpo. Então, resolvemos voltar para a república, para poder tomar um banho de chuveiro e tirar aqueles abadás. A Glicia e os outros seguiram de volta para a muvuca dos trios e nós, para a república, acompanhados de Moreno e Maidana. No trajeto falamos pouco. Maidana é que conhecia o caminho e seguia na frente. Como estávamos mais atrás, Samira me perguntou:
— Amor, você gostou? Está curtindo?
Disse que sim, estava adorando, especialmente ao ver que ela estava bem solta e desinibida. Eu disse:
— Você aproveitou bem, sua safadinha. Não teve nada que não gostasse.
Samira riu excitada e falou:
— Amor, só essas duas horas de trio elétrico já valeram a viagem. Que loucura!
Eu dei risada, e não podia deixar de falar:
— Você fez em duas horas o que sempre desejou na vida!
Samira ria, estava totalmente descontraída e sem nenhuma censura. Ela me disse:
— Você gostou de me ver safada, né? É isso que deixa você tarado. Ficou louco de tesão ao me ver gozando nas mãos do casal amigo.
Confirmei e comentei:
— Achei que ia dar para eles ali no meio do povo.
Samira ria divertida. Ela respondeu:
— Safado, você bem que gosta.
Ao chegarmos na casa encontramos algumas das pessoas que já tinham regressado da muvuca também. Estavam na sala bebendo caipirinha e tocando música. Tinha uma mulata muito bonita, alta, que eles chamavam de Miss.
Só depois que eu soube que ela havia sido concorrente num concurso de Miss Bahia. Ela estava vestida com uma bata feita de tecido em renda negra transparente e apenas com uma tanguinha preta por baixo. Reparei que tinha seios lindos. Tomamos mais uns goles de caipirinha com eles. A turma era descontraída e alegre. A essa altura as bebidas misturadas com a fumacinha do cigarrinho já faziam efeito e estávamos meio “voando”. Maidana chamou Samira para irem tomar banho. As duas pegaram as toalhas e foram para o banheiro. Moreno ficou na sala bebendo e conversando com a Miss e vi quando Samira me deu um sinal da porta do banheiro. Cheguei perto e ela disse:
— Fique aqui fora e vigie a porta, porque ela está meio empenada e a fechadura não tranca direito.
De fato, a porta só encostava e não fechava totalmente, parecia mesmo empenada. Peguei minha bebida e me encostei do lado de fora da porta. Ouvi água caindo do chuveiro e as duas mulheres rindo, depois ouvi uns gemidos que ficaram mais fortes. Dei uma empurrada na porta, espreitei pela fresta entreaberta para dentro do banheiro e o que eu vi me deixou excitado novamente. Samira e Maidana, nuas dentro do box do chuveiro, com a cortina de plástico aberta, estavam se agarrando debaixo d´água.
Vi as duas se beijando e chupando os peitos. Meu pau subiu na hora. Pela abertura da porta dava para ver que Maidana chupava os peitos de minha mulher que parecia deliciada com aquilo. Eu sei o quando Samira adora ter os peitos sugados. A morena fazia uma massagem com a mão enfiada entre as coxas de Samira e ela estava totalmente entregue ao prazer. As duas se beijavam e vi quando Samira também passou a beijar os mamilos de Maidana. Minha mulher finalmente estava a realizar sua fantasia de ficar com uma mulher. No banho, com o chuveiro aberto, elas se provocavam. Fiquei tão distraído com aquelas cenas, meu pau latejando de tão duro de novo, que nem reparei que o Moreno havia se aproximado e observava tudo por trás do meu ombro. Levei o maior susto quando ele disse:
— Eu sabia que elas queriam isso quando pediram para voltar. As duas já estavam se sarrando lá na rua. Você viu?
Não tinha como não ver. Fiz que sim com a cabeça, sem precisar falar. Mas Moreno parecia boa gente e estava tranquilo. Ele comentou:
— Adoro a Maidana por causa disso. Ela sempre está disposta a uma boa sacanagem. Nunca vi uma mulher tarada como ela. E parece que a Samira também é assim. Sua mulher é um tesão e bem safada!
Eu não podia concordar, porque era a primeira vez que via minha mulher tão solta. Mas também não podia negar por tudo que já tinha visto naquela noite. Eu respondi:
— É a primeira vez que eu vejo ela tão animada e sem timidez…
Moreno fez uma expressão de admiração:
— Nossa! É mesmo? Pensei que vocês já fossem mais experientes…
Depois de dois segundos dele me observando, ainda em dúvida Moreno perguntou:
— Você viu? Eu fiz a sua mulher gozar bastante na minha mão lá na rua. Enfiei dois dedos na xoxota e ela rebolava. Acho que gozou umas três vezes. Ela é muito tesuda! Uma delícia. Tudo bem para você?
Fiz um “hum, hum" sem saber o que deveria dizer. Não sentia falta de respeito na atitude dele, especialmente pela sinceridade, e via que apenas falava com transparência e emoção, sem ocultar nada. Ele prosseguiu:
— E ela mostrou a você que me masturbava, não é? Senti quando vocês pegaram juntos no meu pau. Adoro essa cumplicidade. Sinal de que são mesmo verdadeiros.
Eu ia tentar explicar, mas não sei por que desisti. Não valia a pena. Apenas comentei:
— Nunca fizemos nada disso… Não sou bi. Mas ela hoje está bem animada.
Olhamos para dentro do banheiro para ver o que faziam, mas, ao escutarem as nossas vozes elas fecharam a cortina. E não vimos mais o que rolava dentro do box. Eu não tinha mais o que dizer e Moreno ficou calado.
Esperamos uns minutos mais, até as duas saírem do banheiro enroladas em toalhas. Resolvi também tomar meu banho e entrei no chuveiro. Depois fui para o quarto, onde encontrei Samira e Maidana. Foi a vez do Moreno tomar seu banho. Eu estava um pouco cansado e o quarto estava com a luz apagada. A casa era uma construção bem antiga, com portas bem altas. Uma ligeira claridade entrava por uma janela de vidro translúcido que ficava na parte de acima da porta. Maidana estava deitada em seu colchão, bem em frente ao meu, encostado na parede oposta, e Samira no outro, bem do meu lado esquerdo sob a janela e diante da porta. Elas tinham vestido camisetas e shortinhos e pareciam já estarem meio adormecidas. Fiquei em silêncio. Vesti um calção e me deitei. Pensava em relaxar um pouco. Menos de dez minutos depois, Moreno voltou do banho, também enrolado numa toalha.
Sem fazer nenhuma cerimônia, ele também retirou a toalha e ficou nu para vestir um calção. Nos trinta segundos em que esteve nu, deu para notar seu corpo de físico bem desenvolvido e um belo pau pendurado. Ele era totalmente depilado.
Ninguém comentou nada, e ele depois de vestir o calção se deitou junto de Maidana no colchão que ficava defronte do meu. Ficaram quietos por alguns minutos, e não sei dizer quanto, porque acho que logo em seguida eu cochilei. Despertei um tempo depois quando ouvi movimentos e sussurros do casal sobre o colchão. Dei uma espiada muito discreta sem abrir muito os olhos e na pouca luminosidade, vi que eles estavam namorando, trocando beijos e carícias. Até poderia ser um namoro normal do casal, se não fosse a mão de Moreno dentro da camiseta de Maidana acariciando os peitos dela.
Depois, notei que ela também tinha a mão dentro do calção dele. Os dois estavam se tocando e provocando. Continuaram naquele jogo de carícias sem se importar com a nossa presença. Dei uma espreitada em Samira e vi que ela estava quieta, deitada, mas acordada e observando o casal. Aos poucos a brincadeira do casal foi ficando mais quente. Moreno havia enfiado a mão entre as coxas da esposa e a masturbava. Maidana suspirava de prazer e acabou tirando o pau do Moreno para fora do short, dava umas masturbadas. Ali que deu para ver o tamanho exato da rola já dura, que deveria ter uns vinte centímetros de comprimento e bem grossa. Eu não tenho pau pequeno, mas com boa vontade só chego nos dezoito. Logo Maidana se inclinou e começou a lamber o cacete. Moreno despiu a camiseta de Maidana e acariciava os seios. Nessa altura eu já estava novamente de pau duro só de ver aquela cena de sexo ao vivo na nossa frente, e notei que Samira também se mostrava mais atenta. Ela estava deitada de lado, e com a cabeça virada para o lado do casal, e por isso observava bem mais de perto. Notei que tinha a respiração ofegante. Vi quando Maidana estendeu a perna e com o pé, de leve, começou a fazer carícias no braço e nos seios de minha mulher. Aquilo me excitou ainda mais. Ouvi Maidana chamar sussurrando:
— Vem aqui… vem. Vamos brincar juntos.
Acho que eles pensavam que eu ainda estava a dormir porque eu não fizera nenhum movimento brusco. Resolvi ficar bem quieto e ver o que acontecia. Mas isso só aumentava minha excitação. Na primeira chamada Samira não se mexeu. Maidana acariciava o ombro dela com a pontinha do pé. Vi Samira segurar no pé da morena e fazer um afago. Era um pé bonito e sensual. Em seguida ela deu um beijinho na sola. Maidana voltou a chamar numa voz bem sussurrada:
— Vem, gostosinha, vem, meus peitos estão latejando de saudade da sua boca. Vem mamar aqui…
Samira se remexeu na cama, suavemente, parecia uma pantera se espreguiçando. Percebi que não queria fazer movimentos bruscos, possivelmente evitando me acordar.
Foi se deslocando ainda deitada, como se rastejasse, chegando perto do colchão onde o casal estava passou para perto deles. Maidana estendeu a mão e fez um afago em seu rosto. Depois segurou na mão de Samira e a puxou delicadamente para perto deles. Ouvi Maidana sussurrar:
— Vem aqui sua safadinha. Chupa meus peitos de novo. Adorei você mamando neles.
Samira não titubeou, aproximou-se do casal ainda meio deitada e segurando em um dos peitos de Maidana, colocou a boca sobre o mamilo. Maidana suspirou com prazer.
Esperou que Samira sugasse seu mamilo por alguns segundos enquanto masturbava o marido. Nessa hora meu pau estava duro como pedra. Ouvi Maidana dizendo:
— Agora você vai poder curtir melhor a pica do Moreno.
Maidana pegou na mão de Samira e levou para o meio das pernas do marido. Ele estava sentado ao lado de Maidana e do meu ângulo de visão dava para avistar a rola empinada. Vi minha mulher segurar o cacete duro e exclamar:
— Nossa, que pau grande. Uma delícia.
Era mesmo um pau bem grande. Samira segurou, acariciou, começou a masturbar de leve enquanto sugava os mamilos da Morena. Ver minha mulher assim liberada e tomada de tesão me deixava ainda mais tarado. Eu fiquei mesmo muito excitado de ver Samira totalmente assumida. Ouvi Maidana gemendo e falando:
— Isso, mama gostoso nas minhas tetas. Deixa eu pegar na sua xaninha.
Samira estava deitada e se ergueu ficando de joelhos no colchão ao lado deles, com as coxas meio separadas. Não parou de chupar os seios nem largou a pica do Moreno. Maidana estendeu o braço e enfiando a mão pela perna do shortinho começou a tocar na xoxota de Samira que suspirou forte. Maidana disse:
— Está meladinha já! Que tesuda. Veja aqui amor.
Moreno esticou o braço e também enfiou a mão por dentro do short de Samira, tocando em sua xoxota. Samira ofegou com os toques e se oferecia para ser tocada. Nessa hora eu já não me aguentava mais de tão tarado. Meu pau chegava a babar.
Sem abrir muito os olhos podia observar disfarçadamente que minha mulher rebolava projetando a pélvis para frente conforme o casal tocava em sua xoxota.
A outra mão de Moreno segurou na camiseta de Samira e puxou para que um dos seios dela ficasse à mostra. Ele passou a acariciar os peitos. Maidana perguntou sussurrado, mas eu ouvi:
— Está tesudinha né? Quer chupar minha xaninha de novo?
Deduzi que no banho elas deviam ter se chupado quando fecharam a cortina do box. Samira fez “hum, hum” e parou de chupar os peitos.
Maidana então se ergueu um pouco sobre os joelhos e pediu para Moreno ficar sentado no colchão e encostado na parede. Assim que ele se acomodou ela sentou-se no colo dele para deixar sua xoxota mais elevada. Deu um tapinha na virilha e pediu:
— Vem aqui safada, chupa gostoso, nós dois. Gosta de boceta e rola?
Foi aí que notei que o pau do Moreno estava saindo entre as coxas da esposa, bem encostado, aparecendo diante da xoxota, vindo por trás. Maidana estava sentada mais para cima um pouco, no ventre do marido. Samira primeiro deu uma olhada de lado na minha direção e me vendo inerte deve ter pensado que eu dormia. Maidana exclamou:
— Seu corninho está apagado. Vem, depois a gente acorda ele.
Samira meio sussurrado respondeu:
— Gio não é meu corninho. Nunca trai meu marido.
Maidana falou sorrindo para ela:
— Não é, mas ainda vai ser. Ele gostou de ver você gozando na mão do Moreno. Aposto que se você der para o meu marido hoje o seu corninho vai gostar de ver. Por isso eu disse.
Moreno reforçou:
— Eu comentei com ele, enquanto vocês estavam no banho. Ele disse que nunca fizeram nada. Mas eu acho que pela reação dele, bem satisfeito com tudo, vai gostar de ver você fodendo com a gente.
Samira não negou, ficou em silêncio por uns segundos depois concordou:
— Acho que sim. Acho que ele vai gostar. O Gio gosta de safadeza e adora me ver assim muito tarada. É o que deixa ele mais tarado ainda.
Samira pediu:
— Então, vem, chupa aqui bem gostoso.
Minha mulher não teve dúvida, abaixou-se ainda de joelhos sobre o colchão e mergulhou o rosto entre as coxas de Maidana. Vi ela lamber com desejo. Maidana esticou o braço e acariciou a nuca dela. Disse:
— Tira esse short. Fica sem como a gente.
Samira desceu o short. Moreno puxou a camiseta dela por cima da cabeça. Samira facilitou ser despida por eles e ficou nua. Eu estava ali assistindo aquelas cenas pornô ao vivo, e mesmo vendo tudo, quase não acreditava que Samira estivesse tão solta e descolada.
Esperei que ela lambesse bastante a xoxota de Maidana e desse mais algumas chupadas na rola do Moreno. Me admirava como ela se mostrava safada e solta. Imaginei que fosse por conta da bebida e das pegadas no cigarrinho.
Enquanto isso o casal apalpava os seios de minha mulher que suspirava muito excitada. Maidana havia esticado a perna entre as coxas da Samira e tocava de leve com os dedos do pé na xoxota dela. Eu também estava tendo fortes contrações no pau e no saco, quase gozava sem tocar em nada. Resolvi revelar que eu não estava mais dormindo e me virei, ficando meio recostado na cama e olhando aquela cena. Maidana foi a primeira a notar e disse:
— Nosso amigo corninho safado finalmente acordou. Será que vai ficar assistindo ou ele também quer brincar com a gente?
Samira parou de chupar o casal e me olhou. Sua expressão era de muita excitação. Ela exclamou:
— Ah querido… Acordou?
Eu disse:
— Com essa sacanagem rolando…
Maidana sugeriu:
— Chama ele para vir brincar junto…
Samira me observou por alguns segundos para avaliar minha reação. Ela primeiro se justificou:
— É… Não me aguentei… sabe como eu sou… Quer brincar com a gente?
Eu não respondi de imediato. Apenas fiquei de joelhos sobre o colchão. Meu pau estava armando a maior barraca dentro do calção.
Maidana orientou Samira:
— Vai… Traz ele para cá.
Samira se inclinou e veio de joelhos em minha direção. Ela já estava com o short somente pendurado nos tornozelos e sem a camiseta. Seus peitos estavam túrgidos de mamilos rígidos. Deu um abraço e me beijou. Senti a boca toda melada. Dava para perceber novamente o cheiro de sexo. Sua língua penetrou em minha boca e deu uma sugada gostosa em meus lábios. Ela sussurrou:
— Amor, que loucura! Estou tarada… Eles também.
Fiz que sim, dei outro beijo e disse:
— Essa boca está cheirando sexo…
Samira sorriu:
— Sentiu o gosto e o cheiro deles? Que tesão né?
Eu respondi:
— Você está toda babada… Cheira a xoxota. Uma delícia.
Samira me lambia e beijava com muita volúpia:
— Gostou, né amor? Sentiu tesão?
Passei a língua nos lábios. O cheiro era excitante. Estava muito tarado e nada disse.
Maidana pediu:
— Traz seu corninho para cá.
Samira pediu:
— Vamos brincar junto com eles amor? Estou louca de vontade…
Eu estava também, mas demorei a responder, só para não concordar rápido. Aquele papo de corninho ainda me soava estranho. Queria me fazer de difícil. Perguntei para ganhar tempo:
— Você quer? Quer eu junto?
Ela me chupou de novo os lábios com vontade e gemeu:
— Claro amor! Quero muito! Vamos fazer tudo juntos… Você vem?
Samira me puxava de leve pelo braço. Deixava claro que me queria com eles. Fui avançando de joelhos para cima do colchão onde estavam Maidana e Moreno. Maidana pegou em minha mão e me puxou para perto dela pedindo:
— Vem Gio, me beija e me chupa um pouquinho. Vejo seu pau bem duro. Sei que está tarado…
Eu me aproximei e dei um beijo em sua boca. Ela beijava gostoso com a língua se insinuando na boca. Samira estava juntinho e também a beijou. Por um instante ficamos os três com as bocas coladas e as línguas se enroscando. Nossa respiração era ofegante. Moreno estava ao lado observando. Então Maidana segurou na minha nuca e me puxou para que eu beijasse um dos seus mamilos. Ao mesmo tempo ela puxou Samira e colocou a boca num dos peitos dela. Ficamos ali por quase um minuto, eu sugava o peito dela e ela sugava o de Samira. Ambas suspiravam. Moreno sem falar nada esticou o braço e voltou a tocar com os dedos na xoxota de Samira. Senti a mão direita de Maidana que abaixava meu short e acariciava meu saco e meu pau. Eram carícias deliciosas.
Ela passava a pontinha das unhas de leve na base do saco. Eu me arrepiava todo. Quase gozei com aquilo. Moreno com a mão enfiada entre as coxas de Samira, com dois dedos acariciava sua xoxota. Minha mulher já rebolando se aproximou mais dele para ele poder provocá-la com facilidade. A safada queria mesmo ser provocada pelo mestiço. Estávamos começando um sexo grupal ali no quarto, sem combinação prévia e sem nenhum tipo de timidez. A cada sugada que eu dava no peito de Maidana ela gemia deliciada:
— Uuuiii safado! Você chupa gostoso! É um corninho devasso também!
Ela me acariciava no pau. Eu falei:
— Não sou corninho. Samira não me botou chifre.
Maidana gemeu:
— Não é isso que eu disse. Você vai ser corninho, quando a Samira der gostoso essa bocetinha tarada dela para o Moreno. Ela está louca para dar. E vai ser logo.
Vi que Moreno já havia enfiado os dedos na xoxota de Samira e ela bem oferecida, de joelhos perto dele, ofegava deliciada com aqueles toques. A cena me arrepiou. Ver a minha mulher rebolando com os dedos do Moreno dentro da sua chana era uma imagem muito erótica e entendi que já estávamos começando um sexo grupal. Não era mais fantasia. Maidana então me pegou novamente pela nuca e foi puxando minha cabeça para baixo, guiando para sua virilha. Ela sussurrou:
— Vem, corninho safado, me chupa também na xaninha!
Eu não abaixei, continuei a mamar no peito dela, porque sabia que Moreno estava com o pau bem ali encostado da boceta. Maidana Pediu:
— Chupa a gente como a Samira já fez!
Eu não cedi, continuei mamando nos peitos dela. Maidana então pediu para Samira:
— Vem aqui Safadinha, vem chupar a gente de novo! Mostra por seu marido como você faz.
Samira de quatro na mesma hora se abaixou novamente e lambeu o pau do Moreno e na sequência lambeu e chupou a xoxota de Maidana. Vi a morena se abrir separando as coxas mais um pouco. Eu não parei de mamar nos peitos da Maidana. Samira se aproximou, veio para pertinho e perguntou:
— Vamos, amor, vamos brincar…gostoso?
Olhei para ela que estava a dos centímetros do meu rosto. Ela me beijou sussurrando:
— Estou tarada amor. Quer chupar comigo?
Fiquei olhando para ela. Não imaginava que ela daria força para fazer aquilo. Samira se abaixou e lambeu novamente o pau do Moreno cuja cabeça sobressaía na frente da xoxota de Maidana. Depois ela colocou a rola toda na boca e mamou um pouco, me olhando de lado. A seguir ela disse:
— É muito gostoso este pau!
Maidana falou para ela:
— Deixa o pau do Moreno bem babado para meter na sua bocetinha.
Samira voltou a chegar perto, e me beijou. A boca melada. Ela gemeu:
— Querido, que tesão maluco que eu tenho.
Maidana me disse bem no ouvido:
— A sua mulher está louca para dar para o Moreno faz tempo. Você vai ver, vai ser um corninho bem safado. E depois você me chupa também para me comer bem meladinha.
Ouvir aquilo me deu um forte arrepio de tesão, era uma troca sacana, a cumplicidade máxima de um suingue. Puxei a Maidana do colo do marido e trouxe para o lado. Ela se recostou na parede sentada de coxas abertas. Em seguida, me abaixei até que minha boca ficou pertinho da xoxota dela. Senti o cheiro do sexo dela, do pau dele misturado com a saliva da Samira. Coloquei a língua bem para fora da boca e dei uma lambida firme na xoxotinha meladinha dela. Ouvi Maidana gemer. Samira sussurrou em meu ouvido:
— Isso amor, chupa essa bocetinha como eu fiz. Lambe com vontade. Ela vai ficar tesuda para dar também!
Com aquele incentivo dela eu fiquei ainda mais animado, e dei mais uma lambida, colei a boca no grelinho dela e suguei forte. Maidana gemeu deliciada:
— Ah, safado, que delícia!
Samira por sua vez chupava a rola do Moreno bem ao nosso lado. Maidana estimulava:
— Vai safada, mama bem gulosa nessa rola. Deixa meu macho tesudo para foder sua boceta bem gostoso!
Ouvi Samira gemer de tesão com as dedadas que Moreno dava na sua chana. Ela gemeu:
— Olha amor, você agora vai me ver mamando gostoso nesta pica.
Sua boca se abriu e a rola do Moreno deslizou entre seus lábios e a língua. Samira sugou a piroca gemendo, suspirando. Dava para ver o tesão que ela sentia.
Fui sugando e lambendo a boceta da Maidana. A morena também gemia e respirava com dificuldade. Samira chupava a rola do Moreno, e ele dedava sua boceta. Quando percebi eu já estava fazendo a moreninha gozar deliciada, e esfregando o nariz na xoxota toda babada. Coloquei minha mão sobre a xoxota dela e com o polegar fiz massagem no grelinho. Maidana gemeu alto:
— Isso! Que gostoso! Chupa assim mesmo!
Comecei a lamber e continuava a dar umas chupadas na xoxota, depois lambia o grelinho. Perdi a timidez e me soltei.
Enquanto isso, ouvi Samira gemendo de prazer. Moreno para não gozar interrompera o boquete, passara a chupar os peitos dela e tinha dois dedos enfiados de novo em sua chana. Moreno falava com Samira:
— Que xoxota mais quente! Quer levar rola? Vai dar gostoso?
Minha mulher suspirava alucinada e gemia:
— Sim, quero, quero muito… Vou dar bem gostoso!
Maidana me punhetava de leve, e meu pau estava para explodir. Acho que aquilo durou uns três ou cinco minutos. Perdi a noção do tempo. Logo ouvi Samira gemendo que estava para gozar. Eu colei a boca na xoxota de Maidana e passei a sugar o grelo com vontade. Ela gemia deliciada dizendo que se eu continuasse também ia gozar. Moreno perguntou para Samira:
— Quer que chupe mais a sua xaninha?
Minha mulher nem respondeu. Parou o que estava fazendo a se sentou sobre o colchão ficando recostada sobre um travesseiro encostada na parede. Ergueu bem as pernas e separou as coxas, oferecendo a xoxota toda melada:
— Vem, Moreno, come meu grelinho!
Moreno empurrou Maidana para o lado e ficou de joelhos para chupar a xoxota de Samira. Eu via aquilo acontecer bem de perto e me convencia de que estava realizando a melhor fantasia que poderia sonhar. Maidana foi se acomodar ao lado de Samira, recostada na parede e de pernas abertas do mesmo jeito. Eu e o Moreno caímos de boca nas xoxotas das duas. Maidana foi ficando meio de lado e com isso podia beijar Samira. Eu enfiava a língua na chana da morena e sugava o grelo saliente. Moreno também fazia o mesmo com Samira. Continuamos aquilo por quase dois minutos, ouvindo as duas gemerem deliciadas gozando muito nas nossas línguas. Até que elas já estavam alucinadas com nossas chupadas. Ouvi Samira pedir:
— Ah… Não aguento mais, quero dar… Quero essa pica aqui dentro!
Paramos de lamber e chupar. Moreno ficou de joelhos sobre o colchão e deu a pica novamente para minha mulher chupar. Vi Samira abocanhar a rola com desejo. Ela já não tinha o menor traço de timidez. Fiquei de joelhos e fiz o mesmo com Maidana e por alguns minutos elas nos chuparam deliciosamente. Até que fomos nós que começamos a chegar próximos do gozo com as mamadas nas picas. Moreno disse:
— Agora sim, vou meter nessa safada até ela pedir água.
Maidana se virou para o lado e esticando o braço pegou sua bolsa. Tirou dela uns preservativos e estendeu para nós. Samira sem mais paciência, pegou o preservativo, rasgou o envelope e foi vestir na rola do Moreno:
O Moreno se virou empinando a pélvis, deixando o pau duro para ela. Ouvi Maidana dizendo:
— A sua mulher está louca para dar, e para sentir essa rola dentro dela!
Eu, pra ganhar tempo, falei:
— Está com vontade querida?
Samira gemeu:
— Sim, estou louca… tarada!
Eu via que ela estava mesmo muito tesuda. Comentei:
— É grande esta rola, você aguenta?
Samira gemia de desejo:
— Sim, amor, uma delícia! Muito gostosa…
Naquela hora a cumplicidade parecia ser muito tesuda. Imaginava que eu numa situação daquela ficaria tímido, ou travado, mas era o contrário. Parei um pouco imaginando aquela pica entrando em Samira, o que me deixou muito tarado. Depois coloquei a camisinha no meu pau. E Maidana falou:
— Você tem um pau muito bonito e gostoso também! Vou dar com vontade!
Moreno segurou na sua rola e passou a cabeça na entrada da xoxota de Samira. Ela ofegava e pediu:
— Ui… Que bom…
Ele perguntou:
— Quer que eu meta? Quer foder comigo para o seu marido ver?
Ela gemeu rebolando bem safada:
— Mete gostoso! Me fode com tudo!
Maidana exclamou:
— Vai, faz ele de seu corninho agora, mostra para ele ver você gozando na rola de outro macho!
Samira exclamou meio que gemendo:
— Meu marido vai gozar muito me vendo dar para outro macho. Ele sempre quis ver. Não é Gio?
Meu pau também pulsava. Fiz o mesmo com Maidana, pincelando a rola na xoxota melada. Olhei sua figura com a coxas abertas, se oferecendo.
Seus pés delicados estavam dobrados e esticados em ponta para a frente numa pose muito erótica. Admirei como Maidana é gostosa. Suas pernas perfeitas de dançarina, as coxas roliças e a xoxotinha castanha bem lisinha. Não posso nem me lembrar da cena que fico novamente excitado. Encaixei a cabeça da rola na xota. Ouvi Samira soltando um gemido alto na hora que Moreno enterrou a pica em sua boceta:
— Ah…! Que tora!
Dei uma olhada e percebi que ela já estava bem atolada com a rola do mestiço. Minha mulher agarrava na cintura do Moreno e puxava contra seu corpo. Nunca pensei que ver minha adorada esposa transando com outro homem e se deliciando com aquilo fosse me deixar tão tarado, mas era o que acontecia. Me excitava muito. Deixei meu corpo descer e fui penetrando com calma a xoxotinha de Maidana. Estava quente e pulsava. Ela apertava a xoxota como se mordesse meu pau, para tornar a entrada ainda mais difícil. Por um segundo eu pensei que não ia aguentar segurar o gozo e fiquei quieto. Depois, mais controlado, lentamente, comecei a enfiar e recuar a pica. Moreno também já fodia Samira com calma, e a cada enfiada ela soltava um gemido de prazer:
— Ai… Isso! Mete… Ui… Mete! Mete!
Em menos de um minuto estávamos fodendo gostoso, cada um comendo a mulher do outro, lado a lado sobre o colchão. Ouvíamos os ruídos típicos dos sacos batendo nas xoxotas. Flo, Flop, Flop, Flop! Aquilo era alucinante. Ouvi Moreno exclamar:
— Essa safada aperta meu pau com a chana! Suga como se fosse uma boca!
Eu sabia o pompoarismo que Samira fazia. Era delicioso! Maidana não deixava por menos. Ficamos trepando com calma por uns três minutos, dando estocadas firmes, mas lentamente, ouvindo as mulheres gemendo e suspirando. Eu nunca tinha ouvido Samira gemer e suspirar tanto numa trepada. Ela geralmente gemia baixinho e pouco, mas dessa vez estava totalmente solta e em êxtase exclamava:
— Que delícia de pica! Me atolou toda! Me fode… Isso! Me deixou tesuda!
Aquilo me deixava muito tarado também. Maidana me estimulava e suspirava deliciada:
— Isso, corninho, fode gostoso, sua rola dura me deixa louca também.
Aos poucos fomos aumentando o ritmo das socadas e as mulheres passaram a gemer mais forte e logo estavam gozando muito. Eu tentava me segurar e acho que Moreno também tentava. Foi quando a Maidana me pediu:
— Põe no meu cuzinho agora. Quero gozar com você no meu rabo.
Ela esperou eu retirar o pau de dentro e ficou de quatro sobre o colchão empinando a bunda. Eu não esperava aquilo, mas fiquei muito tarado com aquela atitude e me posicionei para penetrar seu cuzinho. Maidana exclamou:
— Sua rola tem o tamanho ideal para foder um cu bem gostoso!
Ela pegou uma bisnaga de gel lubrificante da bolsa e me estendeu. Peguei e espremi um pouco no pau e outro pouco na mão para passar no rabo quando ouvi Moreno falando com Samira:
— Você também quer safada? Quer dar esse cuzinho gostoso?
Eu tinha quase certeza de que Samira não ia querer. Ela dava o rabo algumas vezes para mim, quando estava muito tarada, mas sempre sofria dor na penetração. E o Moreno era bem mais caralhudo do que eu. Mas logo percebi que estava enganado:
— Ah… eu quero! Quero sim…
Ouvi Samira gemer e não acreditei. Vi que ela também ficava de quatro sobre o colchão e empinava a bunda. Moreno pegou o gel. Samira pediu:
— Vai com calma! Você é muito grande!
Eu não consegui ficar calado e perguntei:
— Tem certeza amor, que você quer? Ele é pauzudo!
Samira rebolou provocativa me olhando com cara de tarada, enquanto Moreno pegava o gel da minha mão. Ela disse:
— Eu quero… Vou tentar… Estou muito tarada…
Encaixei o cacete na entrada do cuzinho de Maidana. De repente senti uma vontade enorme de enterrar fundo naquele rabo. Ela rebolava sensual e eu fiquei louco. Comecei a meter com calma, a cabeça apenas forçando as pregas. Vi que Moreno passava gel no cuzinho de Samira e enfiava a ponta do dedo na entrada. Samira ofegou. Moreno falou:
— Relaxa, vou enfiar com calma, vai aguentar tudo e você vai gozar gostoso!
Fui forçando um pouco a penetração e Maidana rebolava para ajudar. A morena adorava dar o rabo e gemia de tão tarada. Estava apertado e meu cacete esticava as pregas lentamente. Ouvi Moreno provocar Samira. Deu um tapinha na bunda dela:
— Quer dar esse cuzinho, safada? Pede para eu comer…
Minha mulher gemeu com voz trêmula de desejo:
— Sim, quero sim… Quando você me pediu lá na rua eu fiquei com vontade… Mete com cuidado…
Deduzi que o Moreno já estava cantando a minha mulher desde o rala e rola no trio elétrico. O sacana estava provocando Samira e minha mulher curtindo.
Fiquei meio cabreiro ao saber, mas, ao mesmo tempo, me excitava aquela situação de libertinagem. Muito tarado eu segurei nas nádegas de Maidana e fiz força de uma vez. Senti meu cacete vencer as pregas e entrar. Ela ofegou:
— Ah… entrou… Que gostoso! Vai, mete… Sou sua cadela no cio!
Tinha passado a cabeça da rola pelo esfíncter e meu pau ia se enfiando… Maidana Gemia gostoso rebolando e eu ficava mais tesudo. Nesse momento ouvi um gemido alto de Samira:
— Ah… Que tora! Está me arrombando!
Olhei do lado e vi que Moreno segurando nas ancas de Samira também estava enterrando a cabeça da rola. Esticava todas as pregas do rabo dela. Samira tinha uma expressão de dor. Eu perguntei:
— É grande né? Está doendo?
Samira deu uma reboladinha e gemeu:
— Está me arrombando as pregas. Está ardendo bastante, mas está gostoso…
Moreno falou:
— Agora já foi… Estou dentro… Vai ser minha cadelinha no cio. Depois que eu meter tudo nesse rabo safado você vai gostar e gozar muito!
Meio alucinado de tanto tesão eu me segurava controlando para não gozar dentro da Maidana. Fiquei parado com o pau todo enfiado e ela começou a rebolar bem gostoso. Ela empurrava a bunda contra o meu pau. Moreno também foi metendo com calma, ouvindo Samira ofegar a cada enfiada. Mas logo reparei que em poucos segundos ela estava se habituando com a rola enterrada e Moreno já dava umas enfiadas mais firmes. Quando percebi eu metia com ritmo no cuzinho de Maidana e Moreno também socava fundo o pau na bunda de Samira. Minha mulher exclamava:
— Ah, safado, pauzudo, está me arrombando de vez!
Eu sempre pensei que ver minha mulher sendo fodida por outro, seria péssimo, e pior, levando no cu então seria terrível, mas era o contrário. Percebi que ela estava gostando muito daquilo, gemia de prazer e participava rebolando deliciada em tudo. Por isso, era muito excitante a cena e eu tinha que me conter para não explodir em gozo, tentando prolongar a metida na Maidana ao máximo. E naquele entusiasmo nós não notamos que a porta do quarto havia sido aberta e uma pessoa entrara. Quando vi a Miss estava bem juntinho de nós. Ela exclamou baixinho:
— Que festinha boa! Não convidam os amigos e amigas? Fiquei com vontade…
Levei um susto e acho que os demais também. Paramos um pouco o que fazíamos. Eu não tive reação de imediato, mas Maidana tratou de responder:
— Sua safada! Veio na surdina! Quer brincar também?
Miss deu um grunhido de concordância e disse:
— Claro, se eu soubesse tinha vindo antes…
Perguntei:
— Vocês já conheciam ela?
Maidana ia falar, mas a Miss interrompeu:
— Já dei para eles e comi os dois se quer saber!
Ela estava despindo a bata de renda transparente. Nós havíamos interrompido a transa, mas eu e Moreno ainda estávamos de pau duro com as camisinhas vestidas. Eu fiquei surpreso com a resposta dela, mas admirado em ver seu corpo escultural e os seios médios muito firmes de mamilos escuros. Miss estava somente de tanguinha preta. Ajoelhou-se junto de nós sobre o colchão e deu um beijo nos lábios de Maidana. Depois fez o mesmo com Samira. A seguir veio me dar um beijo gostoso e apertou minha bunda. Em seguida também beijou Moreno e deu um tapa na bunda dele. Ela:
— Vamos continuar, safados. Não vim interromper nada… Só somar.
Maidana já estava de quatro no colchão rebolando a bunda para eu enfiar novamente. Samira também ficou de quatro toda empinada esperando que Moreno a enrabasse novamente. Miss se colocou de joelhos no colchão, de frente entre os casais, bem perto e com isso tinha como trocar beijos comigo e com o Moreno. Tratei de segurar na bunda de Maidana e encaixar o pau para meter. Fui enfiando com calma. Moreno também agarrou a bunda de Samira e foi novamente metendo o pau no rabo dela que ainda estava bem besuntado de gel. Dessa vez ele forçou de uma vez e Samira gemeu alto, exclamando:
— Ah… caralhoooo… Que atolada! Essa me arrombou de vez!
No momento que estávamos novamente metendo nas duas, Miss nos acariciava, chamando de safados, e foi passando a mão nos nossos corpos e lambendo nosso pescoço. No começo achei que tudo bem, mas logo ela estava apertando nossas nádegas, enfiando a mão para tentar dedar o nosso cu. Senti que ela me provocava com a mão esquerda entre minhas nádegas, tentando apertar o dedo sobre o meu rabo. Aquilo aumentava minha ereção ainda mais, parecia que meu pau aumentava. Eu não era um praticante do fio terra, mas naquele momento a coisa sem controle dava muito tesão, por ser uma mulher a mais naquela sacanagem e que se mostrava bem safada.
Continuei metendo em Maidana, seu cuzinho apertava meu cacete e eu via que ela gemia com muito prazer. Samira também se acostumara melhor com a rola do Moreno em seu rabo e gemia alto dizendo que estava gostoso demais. Nesse momento, no auge do prazer, senti o dedo do meio da mão da Miss pressionando mais as minhas pregas. Percebi que ela havia colocado um pouco de gel e com isso o dedo deslizava mais facilmente entre as pregas. A sensação era inusitada e por incrível que pudesse parecer dava uma excitação enorme. Meu pau ficava mais duro e um calor gostoso se espalhava pelo meu baixo-ventre. Comecei a socar com mais ímpeto ouvindo Maidana gemendo num gozo intenso. Eu não aguentei mais e soquei firme até gozar forte dentro do rabo da Maidana. Notei que Moreno fazia o mesmo com Samira e ela estava gem endo em êxtase. Eu e o Moreno ainda socamos no embalo do tesão, por quase um minuto, jorrando muita porra, tremendo nas contrações de orgasmos alucinantes, ouvindo as duas mulheres também gemendo deliciadas. Miss, falava:
— Isso, seus putos, gozem bastante, depois é a minha vez.
Finalmente, retiramos os paus de dentro, e as duas mulheres ficaram ali, de quatro sobre o colchão, gemendo com a respiração ofegante e as bundas empinadas. Pareciam satisfeitas. Eu e o Moreno retiramos nossas camisinhas, amarramos e jogamos de lado. Quando sentamos sobre o colchão, mal conseguíamos respirar. Foi nessa hora que vimos a Miss desamarrar a tanguinha e saltou para fora um pau negro do tamanho da rola do Moreno, mas que parecia ser ainda mais grosso. Estava ficando duro. Minha surpresa foi enorme e exclamei:
— Caralho, que é isso, uma travesti!
Moreno sorriu e falou:
— A mais gostosa, mais safada e mais tesuda boneca da Bahia. Vocês vão ver.
Samira estava tão admirada que não conseguiu dizer nada. Permanecemos ali recuperando o fôlego, ainda meio zonzos dos orgasmos que tivemos. Maidana disse:
— Vamos aproveitar bem.
Eu não sabia mais o que esperar. A única certeza que eu tinha é que aquela viagem de férias tinha tudo para ser inesquecível.
Um cruzeiro delicioso
Compramos um pacote de cruzeiro, para março de 2014. Eu e minha esposa, Júlia, sairíamos de Santos e iriamos até Salvador, depois voltaríamos. Foram 8 dias de viagem em alto-mar, bebida e comida liberada, na semana do carnaval, a bagunça estava programada.
O primeiro dia foi um pouquinho complicado, estávamos cansados da viagem até Santos e Júlia ficou enjoada com o balanço do navio. Ela passou o dia inteiro, praticamente, dormindo em nossa cabine. Aproveitei e dei uma volta, conheci a piscina, o cassino e as banheiras que tinham na popa do navio. Era enorme e o clima de carnaval estava emergindo. Voltei para a cabine e consegui acordar Júlia, que tomou outro remédio, para podermos ir até um dos espaços de jantar, mais comum, com um buffet. Comemos e depois sugeri ir para um bar. Júlia ainda não estava bem, mas aceitou.
Bebida era liberada, tinha vários drinks e cerveja. Não eram os melhores drinks e as cervejas mais geladas, mas também não chegava a ser ruim, dava para beber tranquilamente. A fila estava demorada, os atendentes não davam conta. Júlia estava um pouco relutante em beber no começo, afinal, estava enjoada. Eu estava metendo tudo pra dentro, era liberado. Em determinado momento, ela resolveu beber comigo. Experimentamos muitas coisas diferentes, como um drink com tomate, que tinha um sabor horrível de que me lembro até hoje. Foi uma das últimas coisas de que lembramos daquele primeiro dia, porque daí em diante, apagamos.
Acordei outro dia na cama com Júlia, nós dois pelados. Ela não gostava de dormir sem roupa, mas pelo jeito o trago foi tão forte que desmaiamos. Levantei e Júlia acordou, nos vestimos, arrumamos e saímos da cabine. Era meio dia, resolvemos tomar nosso “café da manhã”. A ressaca estava firme, mas um café preto forte ajudou bastante. Na parte da tarde ficamos na piscina. Reparamos que havia bastantes pessoas jovens e solteiros, e nos demos conta de que fazia sentido, afinal de contas, era Carnaval. À noite teria um evento no restaurante mais refinado, uma espécie de jantar de gala, que estava incluso em nosso pacote. Justamente por causa dele, levamos roupa para a ocasião. Nas mesas do jantar cabem seis pessoas, e por conta disso, junto a nós ficaram dois casais. Um senhor e uma senhora que aparentavam ter mais que sessenta ou setenta anos, e um homem e uma mulher, cariocas, que pareciam pouco mais velhos que nós.
Jantamos e os senhores da nossa mesa foram embora antes da sobremesa. Sobramos eu, Júlia e o casal carioca, Fernando e Fabiana. Pedimos bebidas e conversamos. Eu e Júlia tínhamos 24 anos, Fernando tinha 30 e Fabiana 22. Eles eram casados há seis anos, abriram uma academia e trabalhavam juntos. Os dois eram muito agradáveis, a conversa fluiu tranquilamente. Depois da sobremesa, o nosso "turno" no restaurante acabou e por isso teríamos que deixar lugar para outras pessoas. Fernando nos convidou para ir ao bar para continuarmos a conversa. Aceitamos e ficamos bebendo e conversando. Não sei quanto tempo ficamos, mas a conversa rendeu bastante.
— Como foi o primeiro dia de vocês aqui? — Fabi pediu para a gente.
— Júlia ficou enjoada o dia inteiro. De noite bebemos até desmaiar, e só lembro de acordar sem roupa no outro dia — Eu comentei, fazendo Fernando e Fabi rirem.
— Como assim?! — Fernando pediu no meio da risada.
— Não tenho mais detalhes, mas estávamos em nossa cabine, sem roupa, e acho que nem chegamos a transar — eu respondi. Estávamos todos bêbados e alegres, as bobagens estavam saindo com maior facilidade.
Isso foi motivo suficiente para a conversar dar uma esquentada. Começamos a falar de sexo, mas fomos interrompidos por Júlia que voltou a ficar enjoada. Acabamos voltando para nossa cabine e dormimos. Durante a madrugada eu escutei um casal transando no quarto ao lado. Eles estavam pegando fogo e estava excitante ouvir, que fiz algo que nunca havia feito antes, bati uma punheta ouvindo nossos vizinhos. No terceiro dia acordamos mais cedo, tomamos café no restaurante e depois passamos na piscina, que estava fervendo com as festas de carnaval. Ficamos um pouco ali, pulamos na água, bebemos e aproveitamos os eventos que aconteceram naquele local. Nesse dia acordei com muito tesão, e desejei em meu íntimo que os remédios contra enjoo começassem a funcionar para Júlia, para quem sabe aproveitarmos uma noite de prazer.
O sol já se punha quando resolvemos ir para as banheiras externas que ficavam na popa do navio. Era um espaço razoavelmente grande, que tinha no mínimo oito banheiras. Como estavam todas ocupadas, pensamos em desistir e voltar para a piscina, mas escutamos alguém nos chamando. Eram Fabi e Fernando, que estavam em uma das banheiras.
— Por que não entram aqui com a gente? — Fernando nos convidou. Quando entrei percebi que cabiam tranquilamente seis pessoas confortavelmente ali.
— Como você está hoje? — Fabi pediu para Júlia.
— Estou bem, Beto me entupiu de remédio — Júlia respondeu e eles riram.
— Hoje acordei com fogo! Se não for você, vou ter que achar outra — falei brincando para Júlia, que me deu uma cotovelada, "brincando" também. O clima já estava bem descontraído.
Eu e Júlia tínhamos bebido bastante durante a tarde e estávamos tontos ainda, Fernando e Fabiana pareciam ter bebido também, já que as línguas deles pareciam um pouco enroladas. A água da banheira era bem quentinha, mas o vento que vinha de fora estava bem fresco, acabamos todos encolhidos para dentro da banheira.
— Ontem eu e a Fabi transamos até ficar assados! — Fernando falou rindo.
— Que feio falar assim, amor — reclamou Fabi.
Novamente, por um segundo dia seguido, o assunto virou sexo. Continuamos de onde paramos no dia anterior, estávamos falando sobre posições e fetiches.
— Eu não estou mais aguentando. Vamos para o quarto? — Fernando perguntou para Fabi e levantou da banheira. Dava para ver o volume no seu calção de banho.
— É melhor você se acalmar antes — eu falei rindo para Fernando.
— Santo Cristo, Fer! — Fabiana exclamou quando viu do que eu estava falando e tentou puxar ele pra dentro da banheira novamente. Eu e Júlia estávamos rindo bastante.
Fernando tentou se desculpar quando se jogou pra dentro da banheira, os dois ficaram vermelhos de vergonha.
— Está tudo bem, eu também fiquei animado com a nossa conversa — eu falei tentando diminuir a vergonha evidente.
Isso virou uma piada interna nossa, com nossos amigos do cruzeiro. Decidimos então que iríamos ficar ali na banheira até as coisas acalmarem e depois cada casal iria para seu quarto. Eu e Fernando “voltamos ao normal” e saímos da banheira, nossas companheiras seguiram a gente. Reparei pela primeira vez no corpo dos dois. Eram sarados, provavelmente por serem donos de uma academia. A pele deles eram bem bronzeadas, de Fabi um pouco mais que de Fernando.
Fabi tinha os cabelos morenos compridos, peitos médios, mas bem redondinhos. Tinha algumas tatuagens pelo corpo e era um pouquinho mais baixa que eu. Uma bunda, barriga e coxas bem definidas. Ela não era musculosa, mas tinha um corpo sarado. Fernando tinha mais músculo, corpo bem definido, cabelo raspado e com algumas tatuagens nos braços e peito.
Achei estranho que eles estavam nos seguindo. Chegamos no nosso quarto e Fernando e Fabi pararam no quarto ao lado.
— Não acredito que estamos no quarto ao lado de vocês — Fernando falou rindo.
— E eu não acredito que eram vocês ontem a noite — eu falei chocado e surpreso, sem pensar.
— Como assim? — Júlia pediu para mim.
— Você escutou? — Fabi pediu assustada.
— Escutei um pouco — eu falei. Fernando estava se divertindo.
— E o que achou? — Foi a vez do Fernando perguntar algo.
— Vocês foram muito bem — eu falei sorrindo. Fernando riu e Fabi ficou envergonhada.
— Vamos ver então se hoje meu desempenho vai ser tão bom quanto ontem — Fernando deu risada e abriu a porta.
Eu coloquei o cartão na porta e tentei abrir. Mas a luzinha vermelha piscou. Tentei de novo, achei que era apenas má leitura, só que não deu certo.
— Não estão conseguindo entrar? — Fernando pediu antes de entrar na cabine.
— Acho que deixei o cartão grudado no celular, deve ter desmagnetizado — eu falei tentando entender o acontecido.
— Vocês tem o outro cartão? — Fabi pediu.
— Ter até temos, mas Júlia deixa ele na cabine, não gosta de ficar carregando. Mas fiquem tranquilos, vou lá pedir pra recodificarem — comentei.
— Por que vocês não vêm pro nosso quarto? — Fernando sugeriu.
— Não queremos interromper o transa de vocês — falei rindo.
— Mas quem disse que vão interromper algo? — Fernando falou. Fabi olhou assustada para ele, não pareceu ser algo programado.
— Acho melhor não — Júlia comentou.
— Que pedido é esse, amor? — Fabi pediu para Fernando.
— Não me importo em transar com mais pessoas no quarto. Acho interessante, para falar a verdade — ele respondeu.
Olhei para Júlia, ela estava séria e pensativa. Fiz um sinal com a cabeça como se perguntasse “o que você acha?”, Júlia fez um leve aceno com a cabeça, concordando com a ideia.
— Se não tiver problema para você, a gente gostaria de uma brincadeira dessas — eu falei para Fabi, que era a única que não tinha dado uma resposta ainda.
— Eu tenho vergonha — ela falou.
— Vergonha do que? — Fernando falou para Fabi.
— Deixamos assim, melhor do que forçar algo — Júlia falou.
— Gente, não falei que não quero, só vou precisar beber um pouco para perder essa vergonha — Fabi falou sorrindo.
— Querem ir para o bar? — eu pedi.
— Não, temos uma coisinha no quarto — Fernando falou sorrindo.
Entramos no quarto deles, era idêntico ao nosso, mas um pouco mais bagunçado. Fernando foi até a mala que estava dentro de um armário e tirou uma garrafa de whisky dali.
— Como você tem uma garrafa de whisky aqui? — eu pedi surpreso. Era proibido entrar com bebida no navio.
— Coloquei na mala, eles não revistaram — Fernando falou todo orgulhoso.
— Vocês são foda — eu falei para eles, dando risada.
Fomos tomando no bico, fazendo uma rodinha. Fernando e Fabi estavam sentados na cama, eu e Júlia nas cadeiras aos pés da cama. Júlia vestia uma saída de banho com biquíni por baixo. Fabi estava só de biquíni. Eu e Fernando estávamos de calção de banho e camisa. A garrafa estava na metade, mas ninguém teve iniciativa de fazer algo, até que Júlia perguntou.
— Vamos iniciar? Se eu beber um pouco mais, vou passar mal e estragar essa oportunidade.
— Como podemos iniciar? — Fabi pediu. Deu para perceber que todos estavam nervosos ali. Eu e Júlia já tínhamos feito algo parecido uma vez, com nossos melhores amigos, mas com dois recém-conhecidos era diferente.
— Você não tem aquele aplicativo? — Fernando pediu para Fabi. Inicialmente ela franziu a testa, mas lembrou do que Fernando estava falando.
— Tenho sim! — ela respondeu animada.
Fabi nos explicou enquanto pegava o celular. Era um aplicativo para brincadeiras sexuais. Nesse aplicativo, na primeira tela você coloca o nome das pessoas que estavam participando e o gênero delas, homem ou mulher. Depois escolhemos as opções que tinham, separamos eu e Júlia como um casal e Fernando e Fabi como outro. Colocamos em nível iniciante, para pessoas que recém estavam se conhecendo. Iniciamos a brincadeira, era tipo uma verdade e consequência, mas você não tinha a opção de escolher o aplicativo que sugeria.
Primeira rodada: “Fabi, faça qualquer pergunta para Júlia”. Fabi ficou pensando um pouco.
— Quantos parceiros sexuais você já teve?
— Parceiros eu só tive o Beto — Júlia respondeu dando ênfase no masculino, Fabi e Fernando se olharam.
— “Parceiro” serve tanto para homens quanto para mulheres — Fabi falou.
— Então eu tive dois parceiros — Júlia respondeu, parecia um pouco envergonhada em admitir.
— Como assim? — Fernando perguntou enquanto ria.
— Uma pergunta por vez — Júlia falou soltando um sorriso.
Segunda rodada: “Beto, retire uma peça de roupa”.
— Essa foi rápida — eu falei enquanto tirava a camisa.
“Júlia, faça qualquer pergunta para Fabi”.
— Quantos parceiros sexuais você já teve? — Júlia repetiu a pergunta para Fabi.
— Só o Fernando — Fabi respondeu.
A brincadeira foi seguindo nesse ritmo, um por vez, como se o aplicativo estivesse nos aquecendo antes de iniciar as ações. A ordem era Fabi, eu, Júlia e Fernando.
“Júlia, retire uma peça de roupa”. Foi a segunda vez que isso caiu para Júlia, a primeira ela tinha tirado a saída de banho. Dessa vez retirou o parte de cima do seu biquíni. Seus peitos lindos, grandes e bem redondinhos, mamilos rosinhas, estavam levemente durinhos. Ficamos nós três olhando para ela, ficou envergonhada e cruzou os braços na frente deles.
“Fernando, beije calorosamente a Fabi”. E então ele beijou a Fabi com bastante vontade.
Era a quinta rodada completa do aplicativo, eles nos avisaram que a partir de agora só seriam desafios, sem mais perguntas. Pediu se a gente queria continuar ou recomeçar. Continuamos, já estávamos no clima.
“Fabi, morder lábio superior de Beto”. Fabi me olhou assustada, Fernando também. Não tínhamos previsto que teria interação entre os casais.
— Por mim tudo bem — Fernando comentou, depois de alguns segundos em silêncio.
— Por mim também — Júlia falou.
Fabi ficou olhando para Fernando por um instante, pensativa. Levantou da cama e sentou no meu colo, com as duas pernas para o mesmo lado. Passou os braços por cima dos meus ombros, me abraçando, seu rosto se aproximou do meu, senti o calor do seu corpo. Fechei os olhos e nossos lábios se tocaram, sem me beijar, Fabi mordeu meu lábio e puxou delicadamente até escapar do meio de seus dentes. Um arrepio delicioso percorreu meu corpo. Abri os olhos e Fabi estava sorrindo para mim, senti meu pau pulsar, Fabi também sentiu, ela estava no meu colo. Seus olhos verdes me penetraram fundo.
— Acho que deixei o Beto animado demais — Fabi falou sem tirar os olhos dos meus.
— Eu também fiquei animado — Fernando comentou. Olhei para ele, estava fácil de enxergar o volume em seu calção.
— Que tal a gente largar essa brincadeira e você chupar ou dar para meu namorado? Estou com vontade de dar para o teu — Fabi falou para Júlia.
Minha esposa olhou para mim, esperando que eu concordasse, e respondi com um sinal positivo. Júlia aceitou. Mal ela acabou de falar e Fabi já estava me beijando. Fernando estava sentando na cama tirando seu calção e cueca, e Júlia estava se ajeitando para fazer um boquete. Passei minhas mãos nas costas de Fabi até achar o nó que prendia seu biquíni, e quando soltei, ela jogou longe. Seus seios eram lindos, não tão grandes quanto os de minha esposa, mas tinham tamanho médio, extremamente redondinhos. Seu mamilo bem escurinho fazia um contraste lindo com a pele branca. Seu corpo era bem bronzeado, a menos das marquinhas que tinha no busto e provavelmente em sua virilha também.
Desci de boca em seus peitos. Senti ela acariciar e beijar minha cabeça, e então senti seus dentes em minha orelha. Devolvendo seu ataque, mordi seu mamilo, o que fez Fabi cravar unhas em meu pescoço. Meu pau latejava com ela no meu colo. Ela levantou e começou a tirar meu calção, puxando pra baixo e jogando junto com seu biquíni. Antes que pudesse se abaixar para começar um boquete, eu levantei, a abracei e deitamos na cama, comigo por cima. Aquele beijo estava deixando tudo muito quente.
— Não esqueçam de colocar camisinha na hora de meter — Fernando falou enquanto jogava alguns pacotinhos ao nosso lado da cama.
— Pode deixar — eu respondi.
Olhei para eles, Júlia estava sentada na cadeira, totalmente sem roupa e com as pernas abertas, e Fernando estava se ajeitando para chupá-la. Voltei minha atenção para Fabi, começando pelos seus peitos, descendo pela barriga até chegar com a boca na parte inferior do biquíni. Puxei os laços com as mãos. As marquinhas de bronzeado ali eram tão gostosas, me deixaram alucinado. Beijei um pouco a parte de dentro de suas coxas e depois comecei a lamber sua bucetinha. Deliciosa, Fabi colocava as mãos em minha cabeça e puxava meus cabelos. Passei a língua em seu clitóris enquanto a penetrava com meu dedo. Não demorou muito e puxou minha cabeça para trás e a espremeu entre suas as coxas. Ela tinha chegado ao orgasmo.
Troquei de lugar deitando onde Fabi estava. Ela se ajeitou entre minhas pernas e ficou acariciando a cabecinha do meu pau com a ponta do seu dedo, bem delicadamente. Eu tinha soltado um pouco do líquido pré-ejaculatório, com que ela brincou um pouco. Depois colocou o mesmo dedo melecado em sua boca, chupou e desceu com o rosto até meu pau. Fechei os olhos e fiquei apreciando a sensação. No fundo, estava ouvindo minha namorada gemendo enquanto era chupada. Senti a língua de Fabi dando voltas na cabecinha do meu pau. E eu estava adorando isso. Depois começou a descer e subir, variando a velocidade por um tempo até eu sentir que não aguentaria mais. Segurei sua cabeça para ela parar. Ela entendeu o recado, pegou um pacote de camisinha, abriu e colocou no meu pau.
Nesse tempo, Fernando deitou na cama do meu lado e colocou uma camisinha também. Júlia estava se ajeitando. Fabi veio para cima e sentou devagarzinho, colocou a mão por trás e foi guiando meu pau até encaixar certinho na sua entradinha, desceu até entrar tudo, estava muito apertadinha e molhada. Júlia estava sentando em Fernando também.
— Quem gozar mais rápido perde — Fernando falou para mim.
— Perde o que? — eu pedi, sem entender o que ele queria dizer.
— Não sei, mas perde. Cabe às nossas parceiras se empenharem para nos ajudar — Fernando falou rindo.
— Tu é folgado mesmo — Fabi falou para Fernando, e começou a cavalgar em mim.
— Vamos, quero ganhar isso! — Fernando falou, estava se divertindo com a provocação.
Júlia percebeu que estava ficando para trás e começou a fazer movimentos. Fabi era linda e cavalgava muito bem, comecei a ficar com medo de perder, ela estava com as duas mãos apoiadas do meu peito, rebolava muito gostoso. Comecei a utilizar técnicas para fugir do orgasmo, estava difícil. Fabi olhava para mim, depois olhava para Júlia e para os peitos de Júlia.
— Pode pegar neles, ela gosta — eu falei para Fabi quando percebi seus olhares.
Fabi tirou umas das mãos do meu peitoral e colocou no peito da minha namorada, perdeu um pouco o ritmo da cavalgada, mas não parou. Júlia sorriu e colocou a mão por cima da mão de Fabi e apertou, como se dissesse "pode apertar forte, eu gosto".
— Porra irmão, assim vocês ferram comigo — Fernando falou.
— Quem perder fica assistindo o outro comer as duas, depois — eu falei, estava certo que ganharia fácil depois dessa reação de Fernando.
Foi só eu acabar a frase que o arrependimento veio. Fabi começou a subir e descer de um jeito fenomenal. Os dedos dos meus pés se contorceram, eu iria perder. Tirei as mãos da sua cintura e tentei pensar em mil coisas diferentes. Minha sorte foi que Júlia estava ali, me conhecia bem, percebeu que eu não iria aguentar muito e resolveu agir. Diminuiu a velocidade da sua cavalgada em Fernando, virou seu corpo um pouco para o lado e colocou as duas mãos no rosto de Fabi, a puxou para perto e começaram a se beijar. Fabi perdeu totalmente o ritmo, Júlia voltou a se mexer, gradualmente foi aumentando a velocidade conforme beijava Fabi. Antes mesmo de Fabi se recuperar e voltar a cavalgar em mim, Fernando estava se entregando aos prazeres e gozou. Elas não pararam o beijo, bem pelo o contrário, Júlia e Fabi pararam os movimentos por completo e focaram totalmente no beijo.
— Meu Deus, vocês são gostosas demais — Fernando falou.
Vi dois sorrisos surgirem no meio do beijo delas. Júlia abriu os olhos, olhou pra mim e deu uma piscadela. Eu ri.
— É, eu perdi, boa sorte, parceiro.
Júlia se levantou e deixou Fernando sair de baixo dela. Ele foi tirando a camisinha enquanto ia para o banheiro. As duas voltaram a se beijar, e Fabi voltou a cavalgar lentamente em mim. Eu queria aproveitar melhor aquele momento.
— Está a fim de chupar uma bucetinha? — eu perguntei para Fabi.
Ela fez um sim com a cabeça, bem discreto, como se estivesse com vergonha de dizer sim. Júlia sorriu e deitou no lugar que Fernando estava, com a barriga para cima e abriu as pernas. Fabi ficou um pouco relutante, mas saiu de cima de mim, ficou de quatro e foi, calmamente, com a boca até minha namorada. Nesse tempo, Fernando tinha voltado e sentado na cadeira, ficou nos observado e bebendo whisky. Eu me ajeitei atrás da bunda de Fabi e a penetrei. Uma bunda linda, bem definida e com a marquinha de bronze, o prazer visual ali estava enorme. Comecei a sair e entrar, e como essa posição era um de meus fracos, eu já estava quase lá. Júlia também estava gostando da chupada de Fabi, como era possível notar por seus gemidos.
— Amor, goza junto comigo! — Júlia falou para mim. Ele ama quando gozamos ao mesmo tempo.
— Agora?
— Sim.
Aumentei a velocidade para acompanhar Júlia, mas não era preciso, eu já estava lá. Agarrei firme a bunda de Fabi e gozei, abri bem ela enquanto sentia os espasmos do orgasmos. Júlia estava e segurando a cabeça de Fabi entre suas pernas.
— Isso foi lindo de ver — Fernando falou.
Olhei para trás e ele estava colocando outra camisinha. Sai de trás de sua namorada e deixei o lugar vago para ele. Júlia ficou parada, mas pediu para Fabi parar de chupá-la pois sua bucetinha fica sensível por um tempo depois do orgasmos. Deitei ao lado de Júlia e a beijei. Fernando se ajeitou atrás de Fabi e começou a comê-la. Ficamos ali por um tempo, Fabi com a cara perto da buceta de Júlia, eu passando meus dedos ali, brincado ela, brincando com o clitóris, enquanto beijava Júlia. Fabi gozou, um tempinho depois, Fernando gozou.
Deitamos os quatro na cama, exaustos, todos com as respirações ofegantes e satisfeitos com o desempenho. Ficamos ali por um tempo conversando, até eu e Júlia resolvermos ir atrás de arrumar nosso cartão da cabine. Nos despedimos deles e saímos. Foi tranquilo arrumar o cartão, voltamos para o quarto e tomamos um banho junto. Deitamos na cama e dormimos feito pedra, a transa de maravilhosa e cansativa.
Ainda tínhamos 4 dias de cruzeiro pela frente. Acordamos cedo no dia seguinte e fomos tomar café da manhã. Encontramos Fernando e Fabi se servindo, nos convidaram para sentar na mesma mesa e aceitamos.
— Tenho que agradecer a vocês, ontem foi coisa de outro mundo — Fernando puxou o assunto.
— Podemos repetir — eu falei e olhei para Júlia, ela concordou comigo.
Fernando e Fabi se olharam e também concordaram. O resto da viagem foi assim, aproveitávamos os eventos do navio, depois íamos para a cabine de alguém e revezávamos os parceiros. No último dia, eu transei exclusivamente com Fabi, enquanto Júlia transou exclusivamente com Fernando, foi como uma despedida. Depois ficamos conversando e secando a segunda garrafa que eles tinham levado escondido. Júlia comentou que tinha interesse em conhecer o Rio de Janeiro.
— Vocês nunca foram para lá? — Fabi pediu.
— Nunca — eu falei.
— Vocês tem que ir, a cidade é maravilhosa — Fernando falou.
— Eu tenho vontade, mas morro de medo — Júlia respondeu.
— Precisa se cuidar bastante, mas não é tão ruim quanto se fala por aí. Só não se meter em lugar que não deve.
— Esse é o problema, saber aonde não pode ir — eu falei.
— Vocês podiam ir dormir lá em casa, ai ficamos de guias turísticos — Fabi sugeriu.
— Mas tu é safada né, acabou de gozar e já está querendo arrumar mais uma transa. Por isso eu te amo — Fernando falou rindo para Fabi.
Foi assim que marcamos nossa viagem de 2015, na Cidade Maravilhosa.
A viagem transformadora de Simone
Simone era uma professora de 32 anos, que estava em um casamento claramente acabado de oito anos, além de outros três de namoro. Uma bela e delicada mulher de um metro e sessenta e seis de altura, branca, cabelos negros abaixo dos ombros, rosto arredondando, grandes olhos castanhos, nariz arrebitado, seios e bumbum médios e coxas grossas. Seu olhar tinha certa melancolia, talvez pelo estágio em que se encontrava sua vida e também pelo fato de não poder ter filhos. Não se vestia de maneira ousada nem demasiadamente carola, mas o certo é que mesmo com uma calça jeans e uma camiseta comum, conseguia atrair a atenção de homens em diferentes faixas etárias.
O marido já a havia traído mais de uma vez e, nos últimos dois anos, o sexo, que um dia chegou a ser bom, era cada vez mais espaçado e ruim. Apesar de tudo isso, Simone nunca tinha sido infiel, mesmo sendo muito assediada e inclusive despertando uma paixão platônica em um colega de trabalho.
Ela e o marido quase nem faziam mais programas juntos e muitas vezes Simone se perguntava, em seus pensamentos, o que faltava para tomar a decisão de se separarem. Não havia muitas brigas, mas a indiferença era cortante.
Após recusar vários convites de amigas para passear, Simone decidiu falar com o marido que estava pensando em ir com Thais, que também era professora, passar alguns dias de férias em Caraguatatuba, no litoral norte de São Paulo. Não foi surpresa quando ele não fez nenhum questionamento ao aceitar que a esposa fosse. Isso demonstrava bem quanto o casamento estava chegando ao fundo do poço.
Simone decidiu aproveitar os cinco dias de viagem. Apesar de ser julho, ela e a amiga deram sorte, pois o clima estava agradável quando chegaram. Thais também era professora, tinha 36 anos, separada, com um filho de dezoito anos e era o oposto da amiga, pois gostava de ser bem atirada, sempre contava suas várias experiências sexuais e dizia que Simone deveria fazer o mesmo.
Após chegarem à casa em que ficariam e descansarem um pouco, foram caminhar. Thais disse que a Praia de Tabatinga era linda e sugeriu que fossem para lá. A beleza do local impressionou Simone, o mar era calmo, quase como um rio, as águas rasas, areia branquinha e pouca gente. O funcionário de um dos quiosques montou o guarda-sol e as cadeiras, e elas se sentaram.
Após algum tempo, a presença de um homem chamou a atenção de Thais, que brincou com Simone:
— Menina, disfarça, mas um pouco para trás da gente e a sua direita, tem um gato olhando para a gente.
— Ah, não começa! Nem chegamos e já está pensando nisso. – Respondeu Simone, rindo sem olhar para o tal homem.
Alguns minutos depois, Thais voltou a insistir que o homem estava olhando para elas, mas demonstrou decepção:
— O gato continua olhando para cá, mas acho que ele está interessado é por você. Vai, olha só uma vez.
Mesmo contrariada, pois estava querendo curtir aquela linda paisagem e o leve vento que vinha do mar, Simone olhou discretamente e seu olhar se cruzou pela primeira vez com o do tal homem. Percebeu que era um cara bonito, alto, corpo em forma, alto, magro, branco, cabelos castanhos, olhos pequenos e verdes, e a barba por fazer, o que lhe dava certo charme.
— Olha Thais. O cara é gato sim, mas não vim aqui pra isso. Se quiser conversar com ele, eu vou dar uma volta pra vocês ficarem mais à vontade.
— Não precisa! Vou ficar aqui contigo e não vou te tirar desse seu momento de contemplação da natureza.
Mas pouco tempo depois, ao notar que o homem havia caminhado até ao quiosque, Thais resolveu se levantar e se juntar a ele no bar, onde engatou uma conversa que durou alguns minutos.
Simone não acreditou quando a amiga voltou com o tal “gato” que, na verdade, se chamava Jonathan. Ignorando o discreto olhar de reprovação de sua parceira de viagem, Thais os apresentou e insistiu para que o novo amigo trouxesse sua cadeira para perto.
A conversa inicial, como quase sempre nesses casos, foi sobre o que cada um fazia. Jonathan contou que era jornalista e escritor, e tirou um tempo para escrever um romance. Ambas ficaram admiradas, pois mesmo sendo professoras e amantes da literatura, era raro encontrar com um escritor. Ele tratou de dizer que sua carreira tinha sido mais no jornalismo esportivo, porém depois de lançar o primeiro romance e fazer um relativo sucesso, decidiu se dedicar ainda mais ao novo projeto.
Por mais que Jonathan fosse atencioso com ambas e que Thais sutilmente lançasse seu charme, estava claro para as duas que os olhos do escritor estavam mais atentos à delicada e sensual Simone, que mesmo não tendo o hábito de paquerar, intimamente se sentiu atraída. Não só por causa da beleza masculina, mas também pela personalidade daquele homem que, apesar de culto, não fazia questão alguma de se exibir como a maioria dos outros. Pelo contrário, preferia ouvir e perguntar sobre a vida das turistas. Ele, mesmo notando a aliança de Simone, seguia interessado na professora.
As duas acabaram se entrosando tanto com Jonathan que aceitaram um convite dele e naquela mesma noite foram a um quiosque com música ao vivo. Percebendo que o escritor estava encantado por Simone, que usava uma bermuda branca e uma blusinha verde, Thais não se fez de rogada e passou a trocar olhares com outro homem com quem, um tempo depois, foi conversar, deixando Simone e o escritor na mesa.
Por seu jeito mais resguardado, e até tímido, em outra situação, Simone arrumaria uma forma de ir embora educadamente, mas como ela estava sentindo um clima gostoso e a conversa com Jonathan estava rendendo, ela perdeu a noção do tempo e quando se deu conta, já era onze e meia. Thais avisou que caminharia com o cara que conheceu e que não tinha hora para voltar. O escritor se ofereceu para levá-la para casa e ela, sem relutar, aceitou.
Na porta da casa, Jonathan arriscou um beijo e, apesar de hesitar por alguns segundos, Simone não ofereceu resistência, devolvendo o beijo com vontade. O escritor colocou a mão esquerda no joelho de Simone, fazendo com que ela estremecesse levemente. Para uma mulher que há tempos não sentia nada quando era tocada por seu marido, sentir a mão quente e grande de outro, mesmo que em seu joelho, fez com que surgisse um calor que subia por seu corpo. Entretanto, a professora se arrependeu e, após se desgarrar do beijo, disse:
— Desculpa, mas não posso. Jamais imaginei que isso aconteceria.
— Tudo bem. Eu que peço desculpas, acho que me adiantei demais.
Um tanto sem graça, se despediram e Simone entrou. Já deitada, não se conteve e teve que se tocar imaginando o que aconteceria dentro daquele carro se tivesse aceitado. Seus dedos deslizavam rapidamente por seu clitóris e boceta. Estava tão molhada que chegava a escutar o som que seus líquidos faziam devido a fricção, e depois de um tempo, tamanha era a excitação que seu quadril se ergueu, para logo explodir em um gozo profundo. Depois de relaxar, demorou a dormir e ainda escutou Thais, que tinha aproveitado bem mais a noite, chegando.
No outro dia, Simone contou o que havia acontecido e a amiga afirmou que ela deveria ter ido até o fim. Thais disse que iriam a outra praia e, apesar de no fundo estar louca para rever Jonathan, Simone aceitou, convencendo-se que seria melhor não reencontrá-lo.
Passaram mais um dia agradável, uma parte curtindo a praia e o mar e, na outra, em uma feirinha de artesanato. No final da tarde, porém, Simone não resistiu e foi à Praia de Tabatinga dar uma caminhada. Apesar de tentar negar a si mesma, queria ver mais uma vez o escritor. Eles não tinham trocado números de telefone, e ela não tinha ideia de onde ele estava ficando. Ficou frustrada por não encontrá-lo.
À noite, Simone e Thais deram uma volta por alguns bares e também não o encontraram. No terceiro dia, na parte da tarde, quando ela já estava se conformando com o pensamento de que seria muito difícil reencontram Jonathan, e prestes a levantar para caminhar de volta para casa, do nada, se deparam com ele. A delicada professora bem que tentou esconder um sorriso de alegria, mas por dentro, seu coração batia mais rápido. Ela usava uma saída de praia branca de renda levemente transparente que permitia ver bem as curvas de seu corpo e o biquíni azul royal. O escritor as cumprimentou e os três começaram a conversar animadamente. Um tempo depois, Thais, estrategicamente, falou que precisava acertar a conta no quiosque e deixou os dois a sós.
— Está gostando do passeio? Deram sorte, essa época costuma fazer uns dias frios – disse Jonathan.
— Sim, aqui é muito bonito. Só tinha vindo quando era pequena e não me lembrava mais. E você, trabalhando muito no livro?
— Não, é que tive que ir a São Paulo resolver algo que não dava para fazer virtualmente.
Os dois não tocaram no que ocorreu no carro naquela noite, mas Jonathan percebeu pelo jeito de Simone que talvez tivesse uma chance e decidiu arriscar, convidando-a para um jantar como amigos em sua casa. Claro que ela achou aquilo um tanto íntimo, mas uma nova recusa, poderia afastá-lo de vez e a professora carente não queria isso. Mesmo sem graça, aceitou e recebeu dele o endereço, que não ficava tão longe de onde ela e a amiga estavam hospedadas.
Thais não acreditou que a amiga havia aceitado o convite, mas deu a maior força. Simone não tinha levado nenhum vestido mais elegante na mala e também nem combinaria em um ambiente de praia e num jantar em casa. Optou por um estilo casual, um vestido leve verde, com alças finas e uns três dedos acima dos joelhos. Arrumou bem os cabelos e a se maquiou sem exageros. Por dentro, ela sabia que havia chances de algo rolar, o que significaria dar fim a um relacionamento fiel da parte dela de mais de dez anos. Um outro lado seu dizia que só queria se sentir cortejada novamente por um homem bonito, mas que saberia a hora de parar assim como fez no outro encontro dentro do carro.
Jonathan a recebeu sorridente, trajava uma camisa azul, uma bermuda branca e mocassim. Conversaram animadamente na sala, degustando um vinho, enquanto ele contava de suas muitas viagens como jornalista para quatro Copas do Mundo, Olimpíadas e outros eventos. Simone também falou sobre sua vida profissional e pessoal.
Depois jantaram um risoto com camarão que ele mesmo preparou, e tomaram mais um pouco de vinho. Até então o clima estava leve e Simone não tinha sentido nenhum frio na barriga pelo que poderia ocorrer, tamanho era o clima amigável ali. A situação mudou bem depois, quando ela se ofereceu para lavar a louça e caminhou em direção à pia. Nesse momento, Jonathan parou na frente dela e disse:
— Não precisa — E nesse momento, os dois se olharam nos olhos. Ele se aproximou para beijá-la, e Simone chegou a fechar os olhos, mas, em uma última tentativa de resistir, se virou em direção à pia e parou com o coração disparado. Jonathan ficou estático por alguns segundos, mas decidiu investir mais uma vez. Se aproximou por trás, colocou as mãos nos braços, quase na altura dos ombros e apenas suspirou:
— Simone…
Aquele simples toque causou um calafrio prazeroso que percorreu todo seu corpo, inclusive seu sexo e a fez soltar um leve gemido. Jonathan percebeu que era o momento, a virou e se beijaram com vontade. Sem pensar duas vezes, ele a pegou pela mão e foram para o seu quarto, onde voltaram a se beijar.
Jonathan desceu a mão pelas costas dela até chegar ao bumbum onde apertou levemente. Sem perder tempo, tirou o vestido de Simone e admirou seu corpo, agora só de calcinha e sutiã brancos. Tirou sua camisa e deitou junto com ela na cama. O escritor passou a acariciar os seios, libertando-os. Notou as aréolas, médias e marrons bem claras, que mamou com vontade, fazendo a professora soltar um leve gemido. Voltaram a se beijar, ao mesmo tempo em que se livrava da bermuda. Ela procurou seu pau com a mão, e, ao colocá-lo para fora, se surpreendeu com o tamanho e com a grossura, maiores que o do marido. Ficou encantada por aquela pica levemente envergada para cima e adornada por uma glande bem vermelha que parecia inchada de tão grande.
Um tempo depois, Jonathan subiu sobre ela, beijando todo seu corpo, descendo lentamente, até ficar entre suas pernas. Tirou com toda calma a calcinha de sua agora amante, e ficou satisfeito ao ver aquela boceta com pelos pretos da mesma cor que os cabelos, em formato de retângulo. Simone estava tão extasiada que um pouco de seu mel já escorria na entrada de sua chana rosada de clitóris médio.
Jonathan abriu e segurou as pernas de Simone, passando a beijar suavemente suas coxas, se aproximando lentamente da virilha e boceta dela, finalmente, começou a chupá-la e, em pouco tempo, Simone jogou a cabeça para trás, fechou os olhos e só conseguiu pensar em como aquela sensação de ter uma língua percorrendo suavemente seu clitóris era maravilhosa. Às vezes, o escritor aumentava um pouco os movimentos com a língua, depois ia mais devagar, também usava a técnica de colocar os lábios sobre o clitóris e tentar puxá-lo levemente para dentro, como que fazendo uma sucção. Essa sessão de sexo oral estava tão boa que a ela começou a gemer cada vez mais alto e apertar o lençol com as mãos. Um tempo depois, Simone disse para parar, pois estava prestes a gozar, mas Jonathan disse:
— Eu quero esse presente de você. Goze em minha boca. Relaxa e vem comigo, goza para mim.
Em seguida, Jonathan voltou a chupá-la, Simone passou a se contorcer como uma cobra e para que a boceta não escapasse do contato com sua língua e boca, teve que segurar as coxas dela e mesmo assim, mover a cabeça, pois a professora estava tão fora de controle com a proximidade de seu gozo que dava trancos com seu quadril e a essa altura já gemia de maneira estridente sem nenhuma vergonha. Seu orgasmo foi forte, escandaloso e exalou um perfume delicioso, além de um gosto incrível no rosto do escritor, que com muita satisfação tratou de beber um pouco daquele mel.
Quando se recompôs, Simone abandonou de vez o jeito delicado e sério e segurou com vontade o pau de Jonathan, dizendo animada:
— Dá gosto e água na boca segurar um pinto assim, imponente.
Em seguida começou a chupá-lo com vontade, ela de quatro na cama e Jonathan deitado admirando aquela linda mulher se revelando. Simone procurava caprichar ao máximo naquele boquete para compensar o amante, sentiu o gosto do pau dele que já soltava um pouco do líquido típico da excitação.
Jonathan a puxou para cima, beijaram-se e depois ele se preparou para penetrá-la na posição tradicional do papai e mamãe. Quando viu aquele membro grosso e grande a centímetros de sua boceta, Simone se deu conta de que há bem mais de dez anos nenhum outro pênis a penetrava sem ser o de seu marido, aliás antes dele, apenas um, o de um antigo namorado. O escritor foi introduzindo lentamente naquela vagina quente e muito molhada. Aos poucos, foi aumentando o ritmo, enquanto olhava nos olhos dela que também o encarava com a boca levemente aberta. A sintonia não era por palavras, mas pelo olhar. O vai e vem foi ficando mais forte e Simone passou a gemer, o pau grande e grosso do amante roçava de uma maneira muito excitante em seu clitóris. Era como se aquele homem soubesse o ponto exato para lhe dar mais prazer.
Jonathan decidiu mudar de posição, colocou Simone de quatro e não resistiu ao ver sua bunda redonda e perfeita. Abriu suas nádegas e deslizou a língua pelo rego e depois tocou no cuzinho suado dela que arregalou os olhos, pois nunca seu marido tinha tido tal ousadia, ficou envergonhada por alguns instantes, mas aos poucos foi gostando daquele jeito de ser tocada em uma parte tão íntima. Um tempo depois, o escritor direcionou seu pau novamente para a entrada da boceta de Simone e voltou a penetrá-la. Segurou-a firme pela cintura e começou a bombar com firmeza, suas mãos grandes a seguravam pela cintura e ela olhava para trás admirada com a beleza e pegada do amante. Foram alguns bons minutos assim, onde o que se ouvia eram os corpos se chocando, a cama rangendo e os gemidos altos de Simone. Ambos estavam bem suados e após uma intensa maratona, se encaminharam para o gozo. Ela começou a berrar e num determinado momento, enquanto acabava de ter seu orgasmo, rangeu os dentes de tesão, mas também de raiva por ter ficado tanto anos sem poder desfrutar de um prazer tão grande. O escritor ejaculou, urrando feito um louco dentro dela e caiu de lado. Muita porra começou a escorrer da boceta caindo no lençol.
Aquela noite estava longe, de acabar. Após um banho, recomeçaram novamente e dessa vez, Simone cavalgou gostoso no pau de Jonathan, rebolando suavemente, quicando de vez em quando, sentindo-o bem fundo nela e assim chegou ao seu terceiro orgasmo, um que a fez quase desfalecer de tão forte, e logo em seguida ele também gozou mais uma vez dentro dela.
Faltava o grande final, e sem nenhuma cerimônia, durante a terceira trepada, Jonathan perguntou:
— Deixa eu botar na sua bundinha?
Simone corou porque, em toda sua vida, nunca tinha feito sexo anal. Seu marido nunca pedira e ela achava aquilo pesado demais. Para complicar, Jonathan era dotado e as histórias que ouvia das amigas sobre doer a deixaram receosa. Entretanto, admitiu em pensamento que nunca nenhum homem havia lhe dado tanto prazer, e por isso, ele era merecedor desse prêmio. Mas quando respondeu, adicionou uma ressalva:
— Nunca fiz lá atrás… Vai devagar.
Jonathan concordou, mas como não havia nenhum gel para ajudar, correu até a cozinha, abriu a geladeira e pegou algo que sabia não ser muito recomendável, mas que já ajudou muita gente nessa hora: um pote de manteiga. Voltou para o quarto, colocou Simone de quatro, e passou a beijar sua bunda com calma, observando maravilhado a paisagem. Depois passou a chupar o cuzinho marrom, até que sentiu que devia seguir em frente. Pegou o pote, encheu os dedos e em seguida besuntou o orifício. Introduziu de leve um, depois dois dedos. Também passou manteiga em seu pau e tentou penetrá-la. Foram vários minutos assim, mas finalmente conseguiu introduzir toda a glande e parte do pênis. Esperou um pouco e depois começou a se mexer bem lentamente dando tempo para que a delicada professora se acostumasse com o pau dentro de si. Mais alguns minutos e, finalmente, ele pôde desfrutar do cuzinho virgem. Simone sentiu uma dor forte no começo, mas depois passou a gostar e apesar de não ter conseguido gozar, mesmo ficando muito excitada, decidiu que dali em diante, o sexo anal seria bem-vindo. Já o escritor terminou sua noite gozando dentro de sua bunda e sentindo o ânus da professora totalmente dilatado.
Após mais um banho, Simone foi se dar conta de que já eram duas da manhã e tinha que ir embora, porém, Jonathan a convenceu a ligar para a amiga e dizer que dormiria lá e dessa forma acabaram dormindo juntos.
No penúltimo dia, Simone, mesmo envergonhada, contou tudo à amiga e no final da tarde, voltou à casa de Jonathan e transaram alucinadamente no sofá, no chão da sala e na cama, e ela teve seu primeiro orgasmo levando na bunda. A professora estava doida pela pica e pela pegada do escritor.
No último dia se despediram, e ficaram de se falar. Simone voltou alegre por um lado por se sentir desejada novamente e ver o quanto o sexo podia ser bom, mas também triste, pois como dizem os que moram em São Paulo: “Romance que começa na praia não sobe a serra”. Sem contar que ela era casada.
Entretanto, após algumas semanas, voltaram a se encontrar, dessa vez em São Paulo. Com o passar do tempo, foram se conhecendo mais. Ele terminou seu livro e voltou a morar na Capital. Simone acabou se separando do marido e passou a namorar Jonathan em um relacionamento muito quente, cada um morando em sua própria casa, mas se vendo algumas vezes por semana.
Até hoje Simone agradece pelo dia em que foi convidada pela amiga para viajarem para Caraguatatuba.
Ménage a negócios
Quando você viaja a trabalho, não escolhe para onde vai, com quem vai e sempre tem as obrigações que não te deixam aproveitar o lugar. Eu odeio isso, mas às vezes acontecem surpresas deliciosas onde menos se espera. Eu havia acabado de entrar na empresa como estagiária e já me escalam para uma viagem dessas, onde eu passaria slides enquanto os outros se apresentavam. Isso é frustrante, principalmente quando tem um calendário de provas nas próximas semanas. Eu já não gostava de saber que o Murilo faria parte do time. Ele é bem mais antigo que eu na empresa, e parecia querer ser sempre o centro das atenções. Era do tipo que chega no escritório falando com todo mundo, menos com os estagiários. Como ele se fazia parecer mais importante do que os outros estagiários me incomodava bastante e preferia não ter que trabalhar com ele, mas como nós dois éramos da mesma equipe, não tinha jeito. Para piorar ele era bonito, com os cabelos cacheados caindo pelos ombros e a barba impecavelmente feita. No dia do voo estava com um terno com caimento perfeito naquele corpo trabalhado na academia.
Para a minha sorte, a Laís ia conosco, chefiando a equipe. Ela era uma mulher fácil de reconhecer em qualquer lugar, mesmo em um aeroporto lotado. Uma morena, com os cabelos lisos, longos ao longo das costas, com os óculos de sol apoiados em cima da cabeça. Os lábios carnudos dela formavam os sorrisos mais belos que já vi. Isso sem falar na elegância, vestia uma blusa branca com um decote que mostrava discretamente os peitos grandes que tinha e uma saia que abraçava firme o corpo dela até os joelhos. As curvas do corpo dela ficavam evidentes, e não eram poucas, mas ainda chamava mais a atenção pela elegância. Era uma mulher admirável que passei a me espelhar desde os primeiros dias na empresa. Fui muito sortuda ao entrar trabalhando com ela. Queria que a equipe fosse apenas eu e ela e lamentava que não fosse assim.
Sentamos os três juntos no avião, com a Laís entre nós. Seria uma ótima oportunidade de poder conversar mais com ela, mas Murilo monopolizou toda a atenção dela. Fiquei pensando que talvez teria mais tempo para conversar com ela no hotel, pelo menos. A mim, sobrou olhar a paisagem pela janela.
Chegando por lá, outra correria. Tínhamos que esperar Laís pegar a mala gigante que ela despachou. Nem parecia que ficaríamos lá por dois dias. Eu tinha uma bagagem pequena e o Murilo trouxe tudo em uma mochila. A Laís era elegante em alguns momentos e extravagante em outros, o que fazia dela uma das pessoas mais divertidas que já conheci. Seja da forma que for, ela marcava presença em qualquer espaço em que estivesse.
Pegamos o táxi e fomos direto para o evento, pois nossa apresentação era ainda pela manhã. Sempre na correria, mas chegamos a tempo e pudemos fazer nossa apresentação. Laís era uma oradora incrível, se mostrando à vontade, com seu jeito de ser divertido que me encantava e também a plateia. O Murilo dividiu a apresentação com ela fazendo uma boa performance também. A mim, ficou a responsabilidade de mexer nos slides enquanto os dois davam o seu show.
Apesar da correria, a apresentação foi um sucesso e podíamos relaxar um pouco. Passamos o resto do dia assistindo as demais palestras e algumas eu assisti com o Murilo. Estando apenas nós dois ele começava fazendo comentários bem pertinentes nas apresentações que assistimos, mas não demorava muito até começar a falar de si mesmo.
Ficamos no evento até a noite e fomos para nosso hotel. Finalmente eu teria um tempo a sós com Laís e poder aproveitar a companhia divertidíssima dela, porém essa esperança morreu quando soube que ficaríamos todos no mesmo quarto. Laís e eu ficaríamos em uma cama de casal e o Murilo dormiria em uma de solteiro. Já vi que não teria nem a companhia da Laís e nem privacidade.
Só havia um banheiro e deixamos ele tomar banho antes. Ele foi rápido e saiu de lá vestindo apenas um short. O exibido saiu de lá sem camisa como se nós duas fôssemos ficar olhando os músculos que ele trabalha na academia. Se sentou em sua cama, de costas para nós e percebi Laís de olhos nele. Ela sorriu para mim e mordeu os lábios voltando a olhar os músculos definidos nas costas dele. Ele realmente tinha as costas bonitas, mas eu nunca esperaria uma mulher como ela perdendo o seu tempo dando atenção a um cara como aquele.
Era a minha vez de tomar o meu banho. Debaixo da água quente me veio aquela vontade. Porque logo naquela hora? Eu lembrava das costas de Murilo e dos olhares sacanas de Laís e meu grelinho endureceu. Tanto tempo sem sexo e começo a imaginar coisas, como aqueles dois juntos. Eu fazia um carinho na boceta mas também me sentia incomodada em ficar excitada pensando no Murilo, mas também pensava na Laís e tudo ficava ainda mais confuso. Mesmo assim eu me encostava na parede rebolando no meu dedo, me segurando para não gemer. Infelizmente fui interrompida por Laís , batendo na porta porque eu estava demorando demais. Tive que sair do banho ainda com tesão.
Eu acreditava dividir um quarto com a Laís ou dormir sozinha, então havia trazido comigo um conjuntinho baby doll rosa, mas eu já me incomodava em ficar usando aquele shortinho curto com o Murilo lá me olhando. Saí do banheiro e fui direto para a cama e me enfiei sob os lençóis. Para piorar, ainda estava com tesão.
Laís tomou o seu banho e saiu de toalha, rindo de si mesma por esquecer suas roupas. Eu estava me acalmando, mas olhar as pernas morenas e grossas dela de fora fez meu grelo endurecer de novo. Ela abre aquela mala gigante dela e fica um tempo agachada procurando o que vestir naquele monte de roupas enquanto eu e Murilo tínhamos as atenções dirigidas a ela. Quando levantou, Laís jogou as peças sobre a cama sem perceber sua toalha meio aberta e parte do seio exposto.
— Murilo, vira para lá!
Ele se pôs sentado na cama, de costas para Laís, que abriu sua toalha exibindo para mim o seu corpo. Quanto mais a conheço, mais difícil é encontrar um defeito. Aquela mulher tinha o corpo perfeito e eu queria ter tudo dela, aquelas pernas grossas e a bunda grande. Mesmo os seios, são grandes e pareciam tão firmes. Eu tinha inveja dela e do seu corpo, mas além disso meu grelo parecia explodir de tão duro. Ela vestiu uma calcinha branca e um camisão marrom e liberou Murilo para se virar. Nós dois continuamos olhando para ela, com aqueles pernões de fora indo até um espelho para pentear o seu cabelo. Toda a vez em que passava o pente por cima da cabeça , seu camisão subia e sua calcinha aparecia. Fora várias as vezes em que isso aconteceu e quando olhei para o Murilo, ele estava boquiaberto. Ele olhou para mim e a princípio ficou constrangido, mas quando percebeu que eu também olhava para ela, ele sorriu para mim. Eu voltei meus olhares para ela, olhando a sua bunda aparecendo até que percebi que , pelo espelho, ela me olhava e sorria para mim. Fiquei constrangida e me deixei, respirando fundo para ver se acampava o fogo entre minhas pernas. Deitada reparei Murilo arrumando a sua cama de forma estranha, sem sair de cima dela. Achei esquisito, mas fiquei sem entender o porquê. Ainda ficamos em nossas camas conversando sobre o evento até dormirmos. Ainda tínhamos o segundo dia do evento onde assistimos mais palestras para só voltar no terceiro dia. Tínhamos planos de aproveitar a piscina na parte da tarde.
Acordei cedo com cheirinho de shampoo e cabelo na cara. Não sei quanto nós viramos a noite, mas nossos lençóis estavam bagunçados . Eu estava deitada de lado, bem junto a Laís. A minha mão repousava na cintura dela e parecia ter puxado o camisão dela para cima e a calcinha já entrara toda na bunda. Ela estava bem exposta e eu estava praticamente abraçada àquele corpo. Eu sentia a pele daquelas coxas grossas esquentando as minhas em uma sensação tão gostosa que eu não queria me afastar. Notei meu grelinho duro de novo e uma vontade irresistível de tocar ela. Lentamente eu esfregava as minhas coxas nas pernas dela, com medo dela acordar. Sentir o corpo dela era muito gostoso e me dava uma vontade de tirar o meu shortinho e minha calcinha para sentir a bunda dela, no meu quadril. Queria senti-la, me esfregar nela inteira, mas precisava me controlar. Não conseguia me segurar e nem me soltar dela, pois estava gostoso demais. Para piorar tudo ela puxou a minha mão até o seio dela. Fiquei confusa com aquilo, mas depois de não ter resposta nenhuma, me pareceu que ela fez aquilo dormindo. Que gostoso de apertar. Era grande e minha mão não era o bastante para segurar aquele seio inteiro. Eu não me controlava, me esfregava nela e apertando o seu seio.
Quando ouvi o ranger das madeiras da outra cama eu congelei. Fiquei pensando se Murilo estaria acordado observando o que eu estava fazendo. Depois me perguntei se ele estaria se masturbando e não demorou muito para eu começar a imaginar como seria seu pau. Eu estava com a boceta muito melada e ao mesmo tempo receosa de qualquer um dos dois me ver morrendo de tesão como eu estava. Eu me virei na cama, com muito cuidado para ver como ele estava e, para minha sorte, estava virado para o outro lado. Depois daquele susto eu levantei, cobri Laís com o lençol e fui ao banheiro me masturbar. Tirei a roupa toda, me encostei no azulejo frio e esfreguei a minha boceta com vontade. Estava com tanto tesão que gozei logo. Mesmo me esforçando para não gemer alto, foi um alívio tremendo. Vesti o babydoll, mas sem a calcinha, que estava melada demais, e voltei para a cama.
Adormeci por um tempo e acordei com o sussurro gostoso de Laís no meu ouvido enquanto arranhava as minhas costas. Foi um carinho tão bom que nem estranhei o fato de ela deslizar as mãos por dentro de minha blusinha para me acordar. Acabando de despertar eu só pensava na sensação gostosa causada por aquela voz e aquela mão quente. Quando abri os olhos ela me disse que Murilo já estava no banho e que eu poderia ser a próxima. Depois que respondi já ter acordado, a mão dela deslizou até a minha bunda e sorri instintivamente. Queria aquela mão ali por mais tempo.
Como de hábito, Murilo sai sem camisa, vestindo uma calça jeans. Escolhera uma calça bem justa naquele dia, deixando evidente a grossura de suas pernas. Não perdi tempo olhando, peguei minhas roupas e fui ao banheiro. Desta vez o banho foi breve, pois já estava aliviada. Apesar disso, passei mais tempo no banheiro cuidando do meu cabelo e chamei Laís para tomar o seu banho. Mesmo satisfeita com a siririca de mais cedo, me deu uma vontade gostosa de me exibir para ela, então escolhi uma calcinha branca, pequena que destacasse bem a minha bundinha. Eu não tenho o quadril dela, mas sei que tenho um corpo bonito. Quando ela entrou, observei pelo espelho o olhar indiscreto dela para o meu rabo, sorrindo para mim em seguida. Ela também tomou um banho breve e se secou antes de se aproximar de mim e brincar com os dedos no elástico da minha calcinha.
— Essa calcinha ficou ótima em você.
— Obrigada, eu gosto desse modelo.
— Pensei que não gostasse de usar calcinha, estava dormindo sem…
O comentário carregado de ironia me deixou vermelha e molhada, enquanto os dedos dela ainda passeavam por baixo da minha calcinha, roçando na minha pele e me deixando arrepiada.
— Fala baixo, Laís. O Murilo vai acabar ouvindo.
— Deixa ele ouvir. Qual o problema?
— Ele é muito metido. Não quero dar intimidade para ele.
— Eu acho ele muito gostoso.
— Ele é um exibido, isso sim.
— Sim, porque a gente deixa. A gente também pode deixar ele constrangido se a gente quiser.
— Não tem medo de ele ficar abusado?
— Não. Você não percebeu como ele ficou na cama, com medo da gente ver o pau duro dele?
Foi quando eu entendi o porquê dele se arrumar sentado na cama. Eu ri na hora quando ela tirou os dedos da minhas calcinhas e me abraçou por trás, sussurrando no meu ouvido.
— Ele não ficou abusado. Até porque não foi ele que me deu uma abraço gostoso mais cedo.
Arregalei os olhos na hora, mas antes que eu dissesse qualquer coisa ela me chupou a orelha enquanto apalpava os meus seios. Revirei os olhos na hora. Soltei tudo o que segurava e me apoiei no lavatório, jogando minha bunda para trás. Era demais para mim. Rebolei esfregando minha bunda em seus quadris enquanto ela me bolinava. Eu sentia o calor de seu corpo atrás de mim, assim como os volumes macios dos seus peitos contra as minhas costas. Estava delicioso, mas ela interrompeu tudo dando um tapa na minha bunda, mandando eu me vestir logo. Eu queria mais, mas realmente precisávamos sair, então não me senti frustrada, pelo contrário, pois tinha a certeza de que teria mais momentos como aquele logo logo. Vesti minha calça jeans e outra camisa enquanto Laís vestia uma calcinha e uma blusa, saindo do banheiro antes de vestir a calça.
Murilo arregalou os olhos ao ver Laís vestindo apenas a blusa, que cobria praticamente nada do corpo da cintura para baixo. Laís nem reparou, ou fingiu não reparar nos olhares do rapaz enquanto reclamava da sua calça estar amarrotada. Com ela debruçada sobre sua mala enorme enquanto procurava um ferro de passar, percebi em Murilo um olhar diferente. Não era um olhar safado de quem estava espiando outra mulher e sim um olhar espantado de quem não esperava aquilo. Em tudo o que Laís faria, a presença de Murilo era ignorada a ponto de ele mesmo não esboçar reação alguma. Precisei me segurar para não rir da situação. Após passar a calça, ela finalmente se vestiu e só então dirigiu alguma atenção a ele, abrindo dois botões de sua blusa.
— Abre esses botões, fica melhor assim.
— Obrigado Laís.
Com o sorriso de Murilo, Laís olhou para baixo.
— E esse pau duro?
— Ahhh, me desculpa…
— Vai andar no evento assim?
— Não… não vou.
— Você está com algum problema de saúde, precisa de algum remédio?
— Não, senhora, isso passa logo.
Nunca vira Laís se portar de forma tão contundente, assim como nunca vi Murilo chamar ela de senhora. Foi uma cena engraçada, que exemplificou bem quem tinha o poder ali o tempo todo.
Fomos para o evento e Murilo permaneceu em silêncio o tempo todo em todas as palestras. Eu cheguei a ficar com pena dele, pois parecia que Laís teria destruído toda a autoestima do rapaz. Até falei sobre isso para ela quando fomos juntas ao banheiro, mas ela disse para eu relaxar que depois o susto passaria. Nós rimos muito daquilo.
Como combinamos, depois do almoço voltamos para o hotel e nos arrumamos para ir à piscina. Murilo foi ao banheiro e voltou sem camisa, como sempre, usando uma bermuda e sua sunga por baixo. Na minha vez no banheiro, me troquei e pus um biquíni roxo. Saí do banheiro ganhando elogios de Laís e olhares discretos de Murilo. Laís, porém só tinha a parte de cima. Mesmo revirando toda aquela quantidade de roupas que não foram usadas, não havia o resto do conjunto. Antes que Laís ficasse triste por não poder ir à piscina eu sugeri usar outro conjunto que eu trouxera, mesmo sem saber se daria certo.
Sorridente com a ideia, Laís pegou a minha peça e nem foi ao banheiro, mandando Murilo se virar. Ela tirou a calça e a calcinha rebolando de costas para mim, só para me provocar e depois vestiu o biquíni. O meu quadril é um pouco menor do que o dela e a peça não cobria o corpo dela direito, ficando parte do rego exposto. Mesmo assim ela se empolgou e ficou se olhando no espelho.
— Ficou lindo, não ficou?
— Ficou sim, mas talvez tenha ficado pequeno.
Eu me preocupava com ela sair daquele jeito, mas ela parecia não dar importância.
— Murilo, você acha que eu estou indecente?
Murilo respirou fundo antes de responder.
— Não! Acho que ficou muito bem em você.
Nós duas rimos, deixando ele sem graça. Estava divertido deixar ele assim, então eu quis provocar mais.
— O seu cofrinho está aparecendo, deixa eu ajeitar seu biquíni.
Cheguei nela por trás e puxei a calcinha do biquíni para cima. Ela entendeu a brincadeira, empinando a bunda. Eu puxei o que pude, enfiando a calcinha toda nela, mas ainda tinha um pouquinho do reguinho aparecendo. O Murilo se sentou, procurando evitar outra bronca de Laís sobre seu pau explodindo na bermuda. Laís resolveu ir assim mesmo e fomos nós duas. Murilo pediu para ficar sozinho no quarto por um tempo e fomos até a piscina.
Naquela hora da tarde a piscina estava vazia e tínhamos ela apenas para nós. Estávamos nós duas na água quando Murilo chegou e Laís brincou com ele perguntando se ele já estava calmo. Ele mesmo ria respondendo que sim, sentindo o clima de brincadeira. Enquanto Murilo entrava na água, Laís saia indo em direção a uma espreguiçadeira. Ficamos nós dois parados olhando ela passar protetor solar pelo seu corpo. Murilo provavelmente se sentia como eu, desejando que a mão dela fosse a minha passando pelo seu corpo. Foi quando ela se deitou de bruços.
— Vou dar um aumento para o estagiário que passar protetor nas minhas costas.
Nós dois subimos e fomos correndo até ela, rindo como crianças. Cada um ficou com uma lado das costas em que não só passamos protetor como fizemos até alguma massagem.
— Vocês podem passar mais embaixo também.
Vi o volume crescer na sunga de Murilo na hora. Enquanto olhávamos para os lados, procurando saber se alguém estava por perto, passávamos o protetor pela lateral do quadril, mas assim que sentimos que havia privacidade, nossas mãos se enfiaram no biquíni dela. Eu e Murilo nos olhávamos enquanto passávamos a mão na bunda de Laís, que sorria com os olhos fechados enquanto era acariciada. Eu já nem passava mais protetor nenhum, ficava apenas apertando as carnes fartas da bunda dela. Nossa, como ela era gostosa de apertar… Percebi que Laís de repente morde os lábios soltando um gemido leve e observei a mão de Murilo parada. Deslizei a mão, por baixo da calcinha dela até a mão dele. Eu tateava sua mão vendo um sorriso safado brotar no rosto dele quando percebi onde ele tinha um dedo enfiado.
Aquilo estava delicioso. Alisei o dedo dele com o meu e depois deslizei a pontinha tentando tocar o botão dela. Laís reagiu com um gemido um pouco mais alto enquanto empinava a sua bunda. Olhei Murilo nos olhos e ele entendeu, retirando o seu dedo para eu introduzir o meu. Ela mordeu os lábios para gemer de novo. Diferente dele, eu ia e voltava com o meu dedo, provocando gemidos constantes. Eu introduzi meus dedos ali algumas vezes e dei lugar a Murilo continuar. Laís já não conseguia morder os lábios enquanto nós revezamos no seu cuzinho e seus gemidos já soavam um pouco mais altos. Eu entrava e saía do buraquinho dela empurrando meu dedo cada vez mais fundo e Murilo me seguia. A gente percebia que Laís perdera o controle quando começou a mexer o quadril lentamente e os gemidos foram ficando mais altos. Eu e Murilo voltamos a olhar para os lados, procurando descobrir se havia alguém observando, mas nenhum de nós queria parar de ver aquele mulherão se derretendo com nossos dedos se alternando no cu.
— Gente, está gostoso, mas alguém vai ver.
Laís puxou meu dedo de dentro dela, com a calcinha e correu para dentro d’água. Quando olhou para nós, tomou um susto ao ver a calcinha na minha mão.
— Meu Deus, Gisele! Me devolva isso!
Com todos rindo da situação, nós dois entramos na piscina, mas não demos a peça diretamente.
— A gente só devolve se ganhar um beijo. — provoquei.
Laís abriu um sorriso malicioso, veio me abraçar, e me deu um beijo na boca daqueles. Foi uma sensação incrível sentir seus seios se espremendo nos meus enquanto eu era beijada. Fiz questão de chupar aqueles lábios grossos dela e apertar aquela bunda gostosa com toda a minha força. Ela me apertou também. Enquanto a gente se beijava, Murilo chegou por trás dela e mordiscou os seus ombros. Distribuindo beijos e mordidas e seguiu até o pescoço, quando ela deixou a minha boca para gemer e depois dar um beijo nele. Ao mesmo tempo, ele a segurava pela cintura, levando as mãos aos seios dela e também aos meus. O safado passava a mão por baixo do biquíni, deixando nossos peitos de fora. Nossos três corpos estavam colados na água enquanto trocávamos beijos. Com a mão safada do Murilo em meu peito, acabei por beijá-lo também e fui retribuir o carinho. Foi quando descobri que ele já estava com a sunga abaixada e o pau de fora, roçando na bunda de Laís. No meio daquela putaria toda, só Laís teve o mínimo de juízo para nos separar.
— Aqui não, gente. Vamos para o quarto. Eu prometo que eu dou tudo para vocês.
Devolvemos a calcinha do biquíni para ela vestir. Murilo vestiu sua sunga com extrema dificuldade, dado o tamanho da sua ereção. No elevador, deixamos ela entre nós dois enquanto bolinávamos a sua bunda de um ângulo em que não fosse possível ver na câmera.
— Calma, gente. Esperem até chegarmos ao quarto! — disse Laís.
— Foi você que provocou a gente — respondeu Murilo, arrancando risos nossos.
— Se eu não provocasse, vocês iam ficar a viagem toda sem se falar direito. Nós somos uma equipe, precisamos nos integrar.
— Esse é o seu jeito de integrar a equipe?
Laís riu.
— Vocês devem estar me achando uma puta, né?
— Sim! — respondemos Murilo e eu juntos.
Laís riu mais uma vez.
— Eu sou… só um pouco… não planejei assim, mas quanto mais eu brincava mais gostoso ficava… Hummmmm. De quem é o dedo no meu cu?
— Adivinha? — provoquei.
— Depois eu que sou a puta… esse dedo grosso deve ser seu, Murilo.
— Errou! — desmenti.
Tirei o dedo de dentro dela e deixei o Murilo empurrar o dele. Laís ficou na ponta dos pés.
— Que delícia… vamos parar gente, não estou conseguindo manter a compostura.
A porta do elevador abriu, mas Murilo não parecia querer tirar o dedo de dentro dela, que puxou a sua mão toda para fora, soltando mais uma vez o laço do biquíni. Segurou os cordões do biquíni mantendo-se vestida enquanto ia até a porta do quarto. Com apenas uma não, teve dificuldades em achar a chave, principalmente porque eu e Murilo a ensanduichamos. Cada um de nós bolinava um de seus peitos, os deixando descobertos quando Laís finalmente abriu a porta.
No apartamento, a empurramos contra a parede e mamamos seus peitos. Sua calcinha já estava no chão quando fiz os primeiros carinhos em sua boceta. Ela gemeu gostoso na minha mão, rebolando enquanto nós dois a chupávamos. Laís de repente se desvencilhou de nós, mas com um sorriso sapeca no rosto, nos desafiando a dominá-la. Corremos atrás dela em direção a cama, e Murilo a segurou pela cintura enquanto eu pegava um lençol para amarrá-la. Com as mãos atadas nas costas, Laís estava apoiada na cama pelos joelhos e a cabeça, com as pernas abertas e a bunda empinada em nossa direção.
— O que vocês vão fazer comigo?— Perguntou Laís, fingindo estar indefesa.
Murilo já estava de novo com aquela rola dura de fora. Cheguei a pensar em chupar aquele pau, mas a bunda de Laís aberta na minha frente me deu ideias melhores. Eu fiz aquela mulher gemer como ainda não gemera naquela noite esfregando as preguinhas dela com a minha língua. Ela tentava se contorcer, mas pouco conseguia, amarrada como estava. Continue chupando até ouvi-la pedir um pau no cu, e só então eu o entreguei a Murilo.
Foi um gemido longo e ininterrupto, com aquele pauzão todo entrando, mas Murilo tinha jeito. Empurrou seu pau devagar, segurando a bunda da parceira, até que entrasse todo. Depois tirou com a mesma lentidão e me mostrou o tamanho do rombo que deixou. Enfiou de novo, agora um pouco mais rápido, mas ainda sem forçar. Laís gemia manhosa, sentindo aquele cacete todo preenchendo o seu cu.
— Pode soltar as mãos dela. Essa piranha não vai querer esse pau fora do cu tão cedo.
— Garoto, eu ainda sou a sua chefe…
Murilo a interrompe com um tapa forte na bunda.
— Você é uma piranha que está pedindo pau no cu desde ontem!
Laís mordeu os lábios e gemeu.
— Isso mesmo… come o meu cuzinho.
Murilo a segurou pelo cabelo e meteu forte. Por um momento cheguei a pensar que a machucava, mas o sorriso não saía do rosto dela. Aliás, sorria olhando para mim. Não só gostava de dar o cu para alguém que a comesse com força, como também gostava de se exibir. O Murilo metia com uma tamanha virilidade que me assustava pensar que ela estava aguentando aquilo tudo no cu sem tirar o sorriso do rosto. Eu me aproximei deles e meti dois dedos na boceta dela. Agora nós dois dávamos conta juntos aquela delícia de mulher. Fodida por dois, Laís não resistiu muito tempo e gozou sendo socada no cu e na boceta. De quatro, ela se contorcia em um gemido longo e manhoso. Ver aquela mulher gozar foi demais para Murilo que gozou em seguida, puxando mais o cabelo de Lais empurrando seu pau o máximo possível. Eu já me afastava dos dois e olhava Laís sorrindo satisfeita com aquele homem urrando atrás dela.
— Gostoso! Gozou comigo e nem deixou para ela.
Murilo ficou constrangido, mas eu disse que não tinha problemas e fui dar um beijo gostoso em Laís. Ela passou a mão no meu corpo todo, alisou a minha boceta e mostrou para Murilo.
— Olha como ela está molhada, Murilo.
Foi uma delícia ver ele chupar os dedos dela com o meu mel. Ela mandou ele se deitar e disse que resolveria o meu problema. Laís pegou o pau amolecido de Murilo e o lambeu várias vezes até colocá-lo na boca. Ela o chupava olhando para mim, como se me desse uma aula de boquete. E realmente era. Aquela mulher demonstrava fazer um carinho delicioso com a boca. Aqueles lábios grossos devem ajudar bastante. Ela se colocou de quatro, deixando a bunda grande visível para ele enquanto mamava aquele caralho. Foi incrível! Era como se eu visse um milagre acontecer, com aquele pau endurecendo na boca de Laís. Depois de um tempo estava totalmente rígido. Olhando aqueles lábios carnudos abraçando aquele pirocão duro, massageando ele, fiquei com água na boca. Eu estava babando por aquele pau na boca de Laís e engatinhei até os dois. Ela tirou o pau da boca e me ofereceu. Incrível como ela conseguira deixar ele rígido tão rápido depois de já ter gozado. Mamei aquela rola gostoso com a delícia da Laís e depois nos beijávamos meladas de porra daquele pau. Gostei muito de chupar aquela pica com ela, mas meu grelinho estava pegando fogo.
Ver o jeito que ele comeu Laís me deixou com muita vontade então fiquei de quatro empinando o meu rabão para ele. Não demorou nada até as mãos se apossarem da minha bunda e aquele caralhão todo deslizar fácil dentro de mim. Nunca me imaginei oferecendo a minha boceta naquela posição para o Murilo, mas foi uma delícia sentir ele entrando duro em mim. Laís se enfiou embaixo de mim e deu um beijo gostoso em meu grelo com o seu bocão. Assim como Murilo, ela me segurou pela bunda.
— Murilo, come ela com carinho. Ela não é puta para você tratar de qualquer jeito. — Pediu Laís.
— Mas ela é tão gostosa. Nem um tapinha eu posso dar?
— Não, ela é nossa bonequinha.
Eu já tinha o pau do Murilo me comendo e o bocão da Laís me chupando. Eu estava no céu e ainda ouvia os dois falando sacanagem de mim.
— Murilo, pode bater na minha bunda! Eu gosto.
Falei isso rebolando para ele para logo sentir aquela não explodindo no meu corpo.
— Aiiiii!
— É assim que você gosta?
— Isso, eu quero apanhar também. Quero ser puta igual a Laís!
A safada da Laís riu embaixo de mim e me bateu também. Estava sendo comida, chupada e apanhando dos dois. O Murilo me comia gostoso, metendo cada vez mais forte. Com aquele pauzão na boceta e a boca de Laís no meu grelo eu gozei, gemendo muito alto. Eu tremia de tanto prazer. Laís e Murilo faziam carinho na minha bunda enquanto eu me recuperava.
Nós duas ainda mamamos o pau do Murilo até ele gozar na nossa cara. Passamos a noite toda nos integrando como equipe e ainda tivemos muitas viagens a negócios.
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